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A presente dissertação divide-se em dois blocos distintos, correspondendo cada um à aplicação de 
dois tipos de metodologias importantes no contexto da conservação, mas que diferem na sua 
origem, sendo uma de cariz ecológica no caso do primeiro bloco e outra antropológica no caso do 
segundo. 
 
Dado o tipo de organização escolhido, cada bloco possui um resumo e discussão próprios, 
fazendo a introdução geral e as considerações finais a interligação entre os temas abordados. 
 






I. O Chimpanzé Comum, Pan troglodytes e a subespécie Pan troglodytes 
verus, o Chimpanzé Ocidental 
“The chimpanzee has been studied more intensively and extensively than any other species of 
non-human primate in Africa [although] little or nothing is known scientifically about the 
chimpanzee in most of the countries of Africa in which the species occur” (McGrew 1992, p.15). 
 
Quatro das seis espécies de símios reconhecidas actualmente vivem em África, e de todas, é o 
chimpanzé comum, Pan troglodytes, que apresenta a mais extensa distribuição, ocorrendo em 22 
países e de 13 graus norte até 7 graus sul de latitude (Teleki 1973; Butynski 2001).  
A designação Pan troglodytes foi proposta em 1775 por Blumenbach, estando actualmente 
dividida em quatro subespécies: Pan troglodytes troglodytes (Blumenbach 1775), Pan troglodytes 
vellerosus (Descrita primeiro em 1862 por Gray, posteriormente ignorada e reconhecida de novo 
em 1997), Pan troglodytes schweinfurthii (Giglioli 1872) e Pan troglodytes verus, proposta em 
1934 por Schwarz (Grubb 2003). A última, Pan troglodytes verus, ou o chimpanzé ocidental, é a 
subespécie existente na área de estudo objecto desta dissertação.  
 
 




A espécie Pan troglodytes já se extinguiu em quatro países da sua distribuição original, e a sua 
população diminuiu muito nos outros em que sobreviveu (Kormos et al. 2003). Na década de 
1960 foi sugerido que o número total de chimpanzés rondava os 600.000 (Teleki 1989). Desde 
então, a população da espécie como um todo tem diminuído bastante estimando-se que oscile 
hoje entre 150.000 e 250.000 (Butynski 2001). O chimpanzé foi classificado com o estatuto de 
“Vulnerável” em 1986 pela IUCN Red List of Threatned Species. Devido a declínios acentuados 
nas populações conhecidas e uma tendência global negativa para o número de indivíduos da 
espécie, o estatuto foi alterado em 1996 para “Ameaçada” mantendo-se inalterado até à 
actualidade (Oates et al. 2008). Como principais ameaças à sobrevivência da espécie encontram-
se a destruição ou degradação do habitat (Kormos et al. 2003; Oates et al. 2008), a caça furtiva 
(Bakarr 2001), doenças como a Ébola, que pode reduzir as populações de uma maneira drástica e 
até 90% do total de efectivos (Bermejo 2006), e a procura para fins biomédicos, por exemplo na 
procura de uma cura para a SIDA (Nowak 1991). A recuperação das populações mais afectadas 
revela-se difícil tendo em conta a contínua acentuação de cada uma das ameaças referidas e o 
facto da espécie se reproduzir a um ritmo relativamente lento (Kormos et al. 2003). 
Por outro lado, conservando uma extensa área de distribuição e em diversos habitats, o 
chimpanzé não é, entre os primatas, um caso perdido em termos de conservação, não tendo sido 
incluído na lista dos 25 primatas mais ameaçados do mundo (Mittermeier et al. 2007). Também 
mais optimista, Oates (2006) afirma que a espécie está em melhores condições de conservação do 
que outros símios como o Gorila ou o Orangotango e dificilmente se extinguirá no seu meio 
natural antes do ano de 2100. Embora a desflorestação excessiva promova a perda de habitat para 
o chimpanzé (Kormos et al. 2003) existem indícios de que grupos de chimpanzés sobrevivem 
bem em áreas intensivamente exploradas para extracção de madeira ou totalmente convertidas 
para agricultura, alternando a sua permanência entre pequenos trechos de floresta fragmentada e 
crop-raiding
1
 nas culturas dos agricultores locais (Chapman 2001). 
 
Os chimpanzés possuem uma comunicação sofisticada (McGrew et al. 1996) e são dotados de 
uma memória espacial precisa que lhes permite memorizar a localização de numerosos recursos, 
usando esta informação para os seleccionar de uma maneira mais eficiente (Normand 2009). As 
                                                 
1
 Termo Inglês alusivo às incursões de animais selvagens a culturas agrícolas para obtenção de alimento 
(crop=cultura, raid=incursão/ataque surpresa) 
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experiências de Povinelli (2003) sobre cognição mostraram pela primeira vez que o chimpanzé 
apreende a maneira como o seu parceiro de comunicação se relaciona com o meio, integrando 
depois essa informação com os seus próprios objectivos. Para uma comunicação colectiva e à 
distância os chimpanzés utilizam vocalizações de grande alcance - “pant-hoots” e batucadas - 
“drumming”, geralmente em troncos, para comunicar emoções e informações importantes como a 
localização de fontes alimentares ou perigos (Boesch 1991; Sommer et al. 2004). As “pant-
hoots” apresentam um pico de intensidade no início e no fim do dia. O pico matinal diz respeito 
ao momento em que se formam subgrupos para dispersão e em que é necessário decidir a 
composição dos grupos e a direcção que irão tomar. O pico no final do dia está relacionado com a 
reunião dos grupos para a construção dos ninhos (Sommer et al. 2004). 
 
Os chimpanzés vivem em sociedades caracterizadas pela dominância dos machos e em que a 
territorialidade e agressividade dos machos procura excluir machos de outras comunidades e 
adquirir novas fêmeas para fins reprodutivos (Dixson 1998; Stanford 1998). As comunidades 
apresentam uma dinâmica de fissão-fusão (Chapman 1993; Dixson 1998; Stanford 1998) em que 
as alianças entre machos desempenham um papel importante na definição da composição e 
dimensão dos grupos (Stanford 1998). A dimensão dos grupos está relacionada com a abundância 
e distribuição dos recursos e com a presença de fêmeas (Stanford 1998; Sommer et al. 2004), que 
podem ovular e conceber durante todo o ano (Dixson 1998). 
Os chimpanzés têm uma dieta essencialmente frugívora (Goodall 1986), tendo consequentemente 
um importante papel ecológico como dispersor de sementes, distribuindo cerca de 390 sementes 
grandes por cada quilómetro quadrado e a cada dia (Chapman 1998). A sua alimentação não é, no 
entanto, estritamente frugívora e inclui outras partes de algumas plantas, insectos e alguns 
mamíferos incluindo outros primatas (Goodall 1986).  
São possuidores de um padrão de variações culturais sem paralelo conhecido no mundo animal 
não humano e não explicável por motivos ecológicos (Whiten et al. 1999; Biro et al. 2003), 
variando esse padrão tanto entre populações de uma subespécie como entre subespécies (Whiten 
et al. 1999). Entre os animais não humanos, os chimpanzés são os que apresentam o uso mais 
eficiente e versátil de ferramentas (Biro et al. 2003), sendo também os únicos primatas para os 
quais o uso de ferramentas foi reportado em vários indivíduos e em várias populações diferentes 
(McGrew 1992). A subespécie Pan troglodytes verus apresenta um uso particularmente eficiente 
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de ferramentas, existindo populações cuja subsistência depende fortemente do uso de ferramentas 
(Yamakoshi 1998).  
 
O período crítico de aprendizagem dos chimpanzés é entre os três e os cinco anos de idade em 
que a aquisição de comportamentos aprendidos é um processo individual baseado na observação 
(Goodall 1986). Através da imigração de indivíduos e consequente transmissão social de 
comportamentos formam-se “zonas culturais” caracterizadas pela posse colectiva de tradições 
partilhadas pelos indivíduos de uma determinada área (Biro et al. 2003). A construção de ninhos 
para pernoitar é uma prática generalizada entre os chimpanzés (Hediger 1977), aparecendo os 
primeiros sinais de aprendizagem da sua construção entre os oito e doze meses (Goodall 1986). 
Os ninhos são construídos preferencialmente nas árvores usadas como fonte de alimento 
(Basabose 2002) e existem diferenças significativas entre os sexos relativamente à altura a que os 
ninhos são construídos, com os machos a utilizarem alturas inferiores em relação às fêmeas 
(Plumptre & Reynolds 1997; Brownlow et al. 2001). Está também documentada a construção de 
ninhos diurnos, de construção mais simples e normalmente localizados nas árvores utilizadas 
como fonte de alimento, servindo para as pausas entre os períodos de alimentação (Brownlow et 
al. 2001). Em Bossou, na República da Guiné, foram ainda registados ninhos construídos no solo, 
embora este comportamento fosse determinado por diferenças comportamentais entre os sexos já 
que todos os ninhos encontrados haviam sido construídos por machos (Koops et al. 2007). Nas 
florestas do Sul da Guiné-Bissau, Gippoliti e Dell'Omo observaram em 1994 uma clara 
dominância de ninhos construídos no topo de palmeiras, Elaeis guineensis. Este comportamento é 
raramente observado noutros locais onde estas árvores também existem (Gippoliti & Dell’Omo 
1996), sugerindo a influência de comportamentos culturalmente adquiridos na construção de 
ninhos (Wrangham 1994). 
 
Embora esteja documentada a presença de chimpanzés em 51 áreas protegidas em 19 países 
(Oates 2006), um estudo realizado por Marshall, Jones e Wrangham em 2000, mostrou que 
mesmo em áreas protegidas os chimpanzés estão longe de ter um futuro assegurado já que no 
total das populações avaliadas 91% estavam em declínio, 9% estáveis e nenhuma apresentou 
sinais de crescimento (UNEP 2001). Como muitos outros grandes mamíferos, as populações de 
chimpanzés sofreram acentuados declínios e viram as suas populações fragmentadas devido ao 
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aumento da pressão humana e sua procura de campos para cultivo, explorações madeireiras e 
caça (Oates 2006). Oates (2006) refere ainda a vulnerabilidade específica dos chimpanzés devido 
às suas baixas densidades, ciclo de vida longo e necessidade de vastas áreas para sobreviver. 
Segundo o mesmo autor, no entanto, são dotados de uma maior capacidade para se protegerem 
contra os caçadores, estando ao mesmo tempo menos ameaçados pela fragmentação do habitat 
em comparação com a maior parte dos primatas florestais, já que atravessam com facilidade as 
zonas abertas entre as florestas.  
 
No caso particular da Guiné-Bissau (ver pág. 21), o Plano de Acção Regional para a Conservação 
do Chimpanzé na África Ocidental (PARCCAO) definiu duas áreas distintas importantes para a 
conservação da espécie e correspondendo às duas populações viáveis do país: no Boé, inserida na 
área de Fouta Djallon, partilhada com a República da Guiné e classificada como 
“excepcionalmente importante”; e outra nas regiões de Quínara e Tombali, albergando 
potencialmente 500 indivíduos e classificada como “muito importante” (Kormos & Boesch 
2003). O objectivo último do (PARCCAO) é assim promover, através da conservação do habitat 
dos chimpanzés presentes na África Ocidental, Pan troglodytes verus e Pan troglodytes 
vellerosus, a preservação de uma das regiões africanas mais diversas em termos biológicos com a 




Figura 2. – Áreas Prioritárias para a conservação de Pan troglodytes verus e Pan troglodytes vellerosus 





II. O país: A Guiné-Bissau 
 
Geografia, Clima e Fito-Geografia 
 
A República da Guiné-Bissau, situada na costa ocidental de África, é limitada a norte pelo 
Senegal e a leste e sul pela República da Guiné. A oeste é limitada pelo oceano atlântico, onde se 
situa o arquipélago dos Bijagós, constituído por 40 ilhas, 20 das quais habitadas (Albino 1993). O 
país é um dos mais pequenos da África Ocidental e está compreendido entre as latitudes 10º55'N 
e 12º40'N e as longitudes 13º38'O e 16º43'O (Gippoliti & De'llOmo 2003) apresentando uma 
superfície de 36,125km
2
, dos quais 8,000 regularmente ocupados por marés (Albino 1993). 
Geomorfologicamente, a Guiné-Bissau divide-se numa zona costeira recortada por rios e 
sofrendo influência marcada das marés e numa zona de planalto de relevo suave (Albino 1993) 
atingindo no Boé a sua altitude máxima, de cerca de 300 metros (Gippoliti et al. 2004). O clima 
do país é tropical de savana, com duas estações distintas em termos de precipitação, uma seca no 
inverno e uma húmida no verão (Peel et al. 2007). A época húmida estende-se de Maio a 
Novembro, com temperaturas entre 20ºC a 38ºC e valores de precipitação particularmente altos 
nas regiões do sul, Quínara e Tombali. A época seca vai de Dezembro a Abril, com as 
temperaturas a variar entre 15ºC e 33ºC (Pélissier 2004).  
De acordo com a distribuição e composição florística, a Guiné-Bissau pode ser dividida em três 
partes: (1) O sector Sudano-Guineano, a norte e nordeste, composto por florestas secas e savanas 
arborizadas; (2) O sector Guineano, no centro do país, onde se alternam as florestas densas secas 
e semi-secas; e (3) uma sub-região do sector Guineano a sul, composto por florestas sub-húmidas 
(Matos 1993). No contexto nacional, os 70% de superfície coberta por formações vegetais em 
1978 baixaram para 64% do território em 1984 (Almeida e Cardoso 1987 in Frazão-Moreira 
2009). Factores como os solos, intervenção humana, clima e regime hídrico determinam uma 
grande heterogeneidade de formações vegetais, traduzindo-se numa paisagem marcada por um 
mosaico de florestas secas densas, florestas sub-húmidas, mangais, florestas de galeria, florestas 





Sociedade e Economia na Actualidade 
 
A sociedade guineense é caracterizada por uma grande diversidade étnica, sendo os principais 
grupos os Balanta (30%), Fula (20%), Mandinga (13%), Papel (13%) e Manjaco (14%) (Ferreira 
& Guimarães 2001). As comunidades não africanas mais visíveis são as dos comerciantes 
portugueses e libaneses, que se concentram sobretudo na capital, Bissau (Pélissier 2004). As 
estimativas do último censo, em 2009, apontavam para 1.548.159 habitantes, distribuídos por oito 
regiões e um sector autónomo, que corresponde à capital. As regiões estão por sua vez divididas 
em 36 sectores e estes em secções (INEC
2
). Em alguns indicadores de governância como a 
eficiência do sistema judicial e do estado, a Guiné-Bissau apresenta dos valores mais baixos da  
África subsariana (Barry et al. 2007). Na ausência de instituições oficiais credíveis, as 
populações reforçaram as redes sociais locais para melhor responderem aos seus problemas 
levando a que, ao nível das comunidades rurais, por exemplo, o estado possua muitas vezes uma 
presença residual, sendo o poder tradicional dominante (Barry et al. 2007). A inefeciência do 
Estado teve como consequência, por outro lado, um recente aumento significativo do narcotráfico 
no país, tendo este passado a servir como plataforma de distribuição de estupefacientes entre a 
América Latina e a Europa (Kaczynski & Djassi 2006). O índice de desenvolvimento humano 
(IDH) da Guiné-Bissau passou de 0,349 em 2006 para 0,383 em 2008, subindo 
consequentemente da posição 173 em 177 países para a posição 171 em 179 países. Esta subida 
deveu-se sobretudo a ligeiras melhorias na esperança média de vida, que foi de 46 anos em 2008, 
e nos valores do produto interno bruto (PIB) per capita (UNDP 2008). Estima-se que 65,7% da 
população viva na pobreza e 21,6% em pobreza extrema. A economia do país é baseada na 
agricultura e pescas, que representam cerca de 63% do PIB. O sector das pescas contribui 
fortemente para o orçamento público devido à venda de licenças de pesca. O sector agrícola, por 
seu turno, emprega 80% da força de trabalho do país, contribuindo com 50% do PIB e 90% das 
exportações, constituídas essencialmente por castanha de caju (Barry et al. 2007). Para além da 
castanha de caju, a Guiné-Bissau exporta também madeira, amendoim, óleo de palma, peixe e 
mariscos. Existem ainda depósitos de petróleo, bauxite e fosfato, por enquanto inexplorados 
(Silva 2005). 






O conflito armado de 1998 teve graves consequências a nível social e económico, provocando 
cerca de 350,000 refugiados internos e uma queda abrupta de 28% no PIB, devido ao declínio 
acentuado de produção em todos os sectores que intensificou a já elevada dívida externa do país. 
A luta provocou também a destruição de muitas das infra-estruturas públicas e privadas, assim 
como deficiências significativas nas reservas alimentares disponíveis que só não causaram uma 
grave crise humanitária devido ao espírito de solidariedade entre o povo guineense (Barry et al. 
2007). 
Actualmente, a economia das zonas rurais assenta largamente nas culturas de caju e arroz, com as 
suas populações dependentes da agricultura de subsistência. A população urbana, impulsionada 
por uma migração massiva a partir das zonas rurais, tem vindo a crescer acentuadamente na 
última década, promovendo o aumento das zonas de bairros degradados cujos habitantes 
subsistem principalmente em trabalhos esporádicos ou actividades informais, já que o sector 
privado formal tem uma expressão residual. Entre os agregados familiares urbanos, cerca de 30% 
desenvolvem hortas urbanas, que na época seca podem fornecer até 80% dos vegetais 
consumidos (Mario 2007). 
 
Desenvolvimento Político no Período Pós-Independência 
 
O movimento independentista da então “Guiné Portuguesa” começou com a formação do Partido 
Africano para a Independência da Guiné e Cabo-Verde (PAIGC) na década de 50, sob a liderança 
de Amílcar Cabral (Piette 2004). Cerca de duas décadas depois, no dia 24 de Setembro de 1973, o 
PAIGC declarou unilateralmente a independência do país, a primeira vez que um movimento de 
libertação levou uma colónia da África Subsariana a declarar a sua independência (Lobban 1974), 
embora esta só tenha sido reconhecida pelo país colonizador, Portugal, em 1974. O país adoptou 
então um sistema político monopartidário dominado pelo PAIGC e de orientação socialista (Piette 
2004). Cedendo a pressões internacionais, a assembleia popular da Guiné-Bissau aprovou por 
unanimidade em 1991 o estabelecimento do pluripartidarismo. As reformas instituídas viriam a 
pôr termo ao monopólio político do PAIGC, separando o partido das forças armadas e expondo a 
sua economia ao mercado capitalista (Piette 2004). Embora tenha havido algum progresso nas 
liberdades e direitos individuais desde a década de 90, a fraqueza e a falta de credibilidade das 
instituições democráticas assim como as tensões étnicas e políticas promoveram sempre um 
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clima de grave instabilidade na Guiné-Bissau, marcado por vários golpes de estado e o trágico 
desenrolar da guerra civil de onze meses em 1998. Ocupando um lugar determinante na política 
interna da Guiné-Bissau, o poder militar do país assumiu sempre um papel desestabilizador, 
sendo preocupante que o seu futuro desempenho continue a interferir na política nacional e a pôr 
em causa a paz e a estabilidade do país e do povo guineense (Mario 2007). 
 
A Importância da Conservação da Natureza na Guiné-Bissau e Medidas 
Governamentais 
 
Existem actualmente na Guiné-Bissau sete áreas protegidas oficializadas, todas sob a tutela do 
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP), criado em 2004 (Galomaro & 
Domingos 2008). As áreas tuteladas são a Reserva da Biosfera do Arquipélago dos Bijagós, o 
Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu, o Parque Natural das Lagoas de Cufada, o Parque 
Nacional de Orango, o Parque Nacional Marinho de João Vieira-Poilão, a Área Marinha 
Protegida Comunitária das Ilhas de Formosa, Nago e Chediã, e o Parque Nacional de Cantanhez 
(Galomaro & Domingos 2008). A zona costeira da Guiné-Bissau assume-se como uma área de 
interesse internacional em termos de conservação, albergando anualmente cerca de um milhão de 
aves aquáticas migradoras (Dodman et al. 2004) e sendo um dos locais mais importantes para a 
postura das tartarugas marinhas, nomeadamente a espécie Chelonia mydas, ou tartaruga-verde; 
em toda a costa oeste de África (Catry et al. 2002). Os mangais e bancos costeiros são de uma 
importância vital para a economia e vida selvagem guineense (Reiner & Simões 1999) e ocupam 
3,560km2 da costa do país, constituindo a área mais significativa deste tipo de habitat em todo o 
continente africano (Dodman et al. 2004). A diversidade de ecossistemas da Guiné-Bissau 
permite, apesar do pequeno tamanho do país, a existência de várias espécies importantes em 
termos de conservação como o hipopótamo, Hippopotamus amphibius, que na Guiné-Bissau 
assume o comportamento raro de adaptação a ambientes marinhos; o manatim da áfrica ocidental, 
Trichechus senegalensis; a população mais ocidental de chimpanzés no continente, Pan 
troglodytes verus; o Babuíno da Guiné, Papio papio, entre outras espécies de primatas. A zona 
leste do país funciona como um corredor ecológico que une o Senegal, a Guiné-Bissau e a 
República da Guiné para espécies como o Elefante, Loxodonta africana, e o Búfalo, Syncerus 
caffer, contando ainda com a presença, embora bastante ameaçada, do leão, Panthera leo, e do 
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leopardo, Panthera pardus (Karibuhoye 2004). 
A Guiné-Bissau tem oficializado várias medidas internacionais para a preservação de espaços 
naturais como a Convenção para a Diversidade Biológica e a Convenção sobre Zonas Húmidas 
(RAMSAR), ratificadas em 1971,estando a zona do Parque Natural das Lagoas da Cufada listada 
como Zona Húmida de Importância Internacional desde 1991. O país ratificou ainda a Convenção 
sobre a conservação de Espécies Migradoras da Fauna Selvagem relativamente às aves aquáticas 
migratórias, tartarugas marinhas, cetáceos e elefantes (CMS), assim como a Convenção de 
Combate à Desertificação (CCD) e a Convenção de Alterações Climáticas (Dodman et al. 2004). 
O país mostrou ainda o seu interesse pela Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies 
da Fauna e da Flora Ameaçadas de Extinção (CITES) em 1990, não tendo contudo ratificado a 
mesma (CITES
3
). Apesar das medidas oficiais no sentido de melhorar as estratégias de 
conservação ambiental, o país caiu no esquecimento em termos de investigação científica nos 40 
anos que se seguiram à “Missão Zoológica da Guiné”, liderada por Fernando Frade em 1945-
1946. Como consequência, existem ainda muitas lacunas no conhecimento da sua biodiversidade, 
sendo que estas afectam negativamente o planeamento de acções eficientes de conservação do 
ambiente na Guiné-Bissau (Gippoliti & Dell'Omo 2003). 
 
Ameaças à Conservação da Natureza na Guiné-Bissau 
 
“A abertura das fronteiras da Guiné-Bissau ao livre movimento de pessoas, bens e serviços, veio 
criar novos desafios e expectativas, mas ameaça também aumentar a pressão sobre recursos 
como as pescas ou recursos florestais. A desflorestação como resultado da dependência do país 
relativamente à produção do carvão e outros bens florestais para exportação, a procura 
crescente de novas terras para cultivo e a progressiva erosão dos solos, são problemas que a 
Guiné terá de equacionar devidamente se pretender preservar os seus limitados recursos 
naturais, dos quais depende fortemente (Ferreira & Guimarães 2001)” 
 
Na África Ocidental, as ameaças à conservação da natureza relacionam-se estreitamente com a 
pobreza da população, cujas consequências se traduzem na deterioração das oportunidades a 
longo prazo em detrimento de soluções a curto prazo (Barry et al. 2007).  





Embora os ecossistemas da Guiné-Bissau se apresentem relativamente saudáveis em comparação 
com muitos outros países (Dodman et al. 2004), as ameaças à biodiversidade do país estão em 
aumento e assentam essencialmente na caça excessiva e na deterioração e fragmentação do 
habitat (Karibuhoye 2004). O processo de desflorestação ocorre a um ritmo de cerca de 570 km2 
por ano (Reiner & Simões 1999) e as suas principais causas no país são a abertura de clareiras 
para culturas agrícolas de rendimento como o caju; a exploração de madeira para uso local ou 
exportação; e as culturas itenerantes na área de floresta ou culturas pampam
4
 (Dodman et al. 
2004). Impulsionadas pelo abandono das culturas fixas de bolanha
5
, as culturas rotativas de arroz 
pampam têm sofrido um aumento significativo, aumentando a pressão sobre as florestas e a sua 
regeneração (Dodman et al. 2004) assim como o número de fogos devido às queimadas 
descontroladas (Reiner & Simões 1999). O cultivo de caju em regime de monocultura aumentou 
substancialmente nos últimos anos, tornando o país no sexto maior exportador mundial de 
castanha de caju (Barry et al. 2007). Este tipo de monocultura para exportação promove a 
substituição das culturas de subsistência por pomares de caju, ameaçando não só a segurança 
alimentar do povo guineense (Barry et al. 2007) mas também a biodiversidade do país (Dodman 
et al. 2004). A pesca excessiva e extracção de madeira são também importantes causas da rápida 
deterioração da biodiversidade aquática e terrestre da Guiné-Bissau, afectando seriamente a 
subsistência e bem-estar das populações locais (Kaczynski & Djassi 2006). A fraqueza da 
legislação e fiscalização das actividades relacionadas com a extracção de recursos na Guiné-
Bissau expõe o país a uma maior vulnerabilidade a actividades ilegais, em larga parte potenciadas 
por estrangeiros de países vizinhos (Kaczynski & Djassi 2006).  
O comércio de carne de caça ilegal é um problema comum da conservação do ambiente de toda a 
África ocidental e as suas soluções devem ter em conta os modos de subsistência e o bem-estar 
das populações em que ocorre (Kormos & Boesch 2003). Na Guiné-Bissau é uma actividade 
rentável e a carne de caça tem um bom valor no mercado sendo que algumas partes dos animais 
caçados são vendidas para fins medicinais (Dodman et al. 2004; Obs. Pess. 2008). No caso 
específico dos chimpanzés, a sua carne não é consumida devido à crença generalizada de que são 
muito parecidos com os seres humanos, sendo no entanto a sua pele utilizada para fins medicinais 
(Gippoliti et al. 2004; Obs. Pess. 2008). Embora estes problemas possam não ser preocupantes a 
                                                 
4
 Termo crioulo que diz respeito à agricultura de sequeiro, normalmente de carácter itenerante 
5
 Termo crioulo que define a cultura de arroz numa zona alagada costeira, de água salgada ou salobra e normalmente 
de carácter fixo 
18 
 
nível local, a sua expansão nos mercados de Bissau e outras cidades, assim como no estrangeiro, 
pode tornar esta situação insustentável. O comércio de animais de estimação afecta 
principalmente os primatas e as aves, não existindo no entanto exportação comercial por via aérea 
como se verifica, por exemplo, no Senegal, no Mali ou na República da Guiné (Dodman et al. 
2004). 
 
Figura 3. – Banca de venda de peles e outras partes de animais selvagens num mercado em Bissau 
(fotografias registadas durante o presente trabalho) 
 
A potencial exploração das reservas de petróleo pode constituir uma ameaça a todo o ambiente 
costeiro, particularmente pela destruição de mangal e exposição de áreas de grande produtividade 
a derrames, devido à previsível dificuldade em realizar operações de fiscalização dos processos. 
Também o ecoturismo pode trazer impactos negativos devido à construção de infraestruturas em 
locais sensíveis (Dodman et al. 2004) ou, no caso do chimpanzé, pelo aumento do risco de 
transmissão de doenças através de um maior contacto com humanos (Köndgen et al. 2008). 
 
III.  O Sector de Quitáfene (Cacine) 
 
Geografia, Demografia e História 
 
O sector de Cacine insere-se na região de Tombali e é um dos quatro sectores da região 
juntamente com os sectores de Quebo, Bedanda e Catió (Galomaro & Domingos 2008). A região 
de Tombali apresentou um aumento demográfico significativo nos últimos nove anos, passando 
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de 86,628 habitantes em 2001 para 97,557 habitantes em 2007 (INEC
6
). Em 2004, o Instituto 
Nacional de Estatística e Censos estimava em cerca de 16,287 os habitantes do sector de Cacine 
(INEC
6
). A parte mais a sul do sector forma uma península, e é no sudoeste desta que se 
concentra a maior parte da população e onde se situa o principal centro de comércio, a localidade 
de Cacine (Dodman et al. 2004). O sector é delimitado a norte pelo sector de Bedanda, a oeste 
pela ria de Cacine e a leste e sul pela República da Guiné (Galomaro & Domingos 2008). As 
margens da ria de Cacine permanecem bastante bem conservadas, em parte graças à sua geografia 
de penínsulas muito recortadas e que dificultam o seu acesso (Rainho et al. 2007). A ria tem uma 
grande influência de marés e podem ser encontrados mangais ao longo de todo o seu 
comprimento, assim como nos seus afluentes (Dodman et al. 2004). 
 
Historicamente, a zona de Cacine é considerada chão Nalu (Tchon Nalu em crioulo), uma etnia 
pouco numerosa que ocupou a zona pelo século XV, fugidos da actual República da Guiné em 
consequência da perseguição dos imperadores Mandingas por praticar o animismo (Cassamá 
2006; Frazão-Moreira 2009). Quatro séculos depois a etnia Fula invade a região, obrigando os 
Nalus que não foram vendidos nem escravizados a refugiarem-se nas extremidades das 
penínsulas e nas ilhas de Como e Melo (Carreira 1962 in Frazão-Moreira 2009). Como 
consequência, os Nalus foram sendo islamizados, o que veio desregular a forma como estes 
geriam os recursos naturais devido à ruptura com o sistema mágico-religioso que regulava o 
acesso à terra e recursos naturais (Temudo 1998). A perda dos seus rebanhos devido a doença 
levou à sua sedentarização, iniciando a cultura extensiva de arroz de sequeiro. Em 1890, os 
Sossos da actual República da Guiné aliaram-se aos Nalus contra os Fulas conseguindo seis anos 
depois a sua expulsão e permitindo a reocupação pelos Nalus que entretanto aprenderam as 
técnicas de fruticultura dos Sossos (Cassamá 2006). Ao longo do século XX iniciou-se uma 
grande migração de Balantas para a região, originários da zona de Mansoa, que com o 
consentimento dos Nalus, começaram a praticar a orizicultura nos solos inundados e salobros 
(culturas de bolanha), ensinando estas técnicas aos Nalus e aos Sossos. Enquanto a presença 
Balanta se intensificava até se tornar maioritária cerca de 1940, outras etnias como dos Bijagós, 
Manjacos e Djacancas instalaram-se também na região. Em termos religiosos a população divide-
se em animistas, que são essencialmente Balantas e alguns Bijagós e Nalus; e Muçulmanos que 





se dividem pelas etnias Fula, Biafada, Sosso, Mandinga e os Nalus islamizados (Cassamá 2006).  
 
Uso de Recursos Naturais Pelas Populações 
 
A região sul de Tombali caracteriza-se por uma grande diversidade de sistemas de produção, 
associados às micro-regiões agro-ecológicas e à complexa matriz étnica (Cassamá 2006). A vasta 
maioria da população dedica-se à agricultura de subsistência, particularmente de arroz (Almeida 
& Cardoso 2008). O sector de Cacine insere-se na região de maior importância para a produção 
de arroz a nível nacional, devido à fertilidade do solo, à grande quantidade de precipitação média 
anual e à existência de bolanhas salgadas, que permitem gerar excedentes comercializáveis 
(Penot 1994; Temudo 1998). A produção de arroz de bolanha é praticada sobretudo pelos 
Balantas e alguns Nalus e Sossos, ao passo que a produção de arroz de sequeiro é praticada 
essencialmente pelas etnias Fula, Biafada e os restantes representantes das etnias Nalu e Sosso, e 
está em geral associada a outras culturas de subsistência como o milho, sorgo, amendoim e 
mandioca (Temudo 1998; Cassamá 2006). Os balantas possuem as melhores técnicas de 
orizicultura de bolanha, aplicando cada ano uma média de 73 dias de trabalho por homem e 
hectare, ao passo que os Nalus e os Sossos necessitam de 97 dias de trabalho por homem e 
hectare por ano (Penot 1994). Segundo Cassamá (2006), a fruticultura pode constituir uma das 
potencialidades da região e tem sido desenvolvida pelas etnias muçulmanas e mais recentemente 
pelos Balantas, que se dedicam à produção de caju. As zonas de floresta degradada têm sido 
recentemente ocupadas com pomares de caju, cuja adaptação aos solos pobres e retorno rápido do 
capital investido durante a fase de instalação atraem as populações (PNUD 2000; Cassamá 2006). 
A produção de caju destina-se sobretudo à exportação da castanha embora a parte carnuda do 
fruto seja utilizada pela população para produção de sumo ou vinho de caju (Cassamá 2006). A 
actividade de extracção de óleo de palma a partir das palmeiras é feita por quase todas as etnias e 
a produção do vinho de palma é feita essencialmente pelos Manjacos provenientes do norte do 
país. Das florestas, a população local extrai ainda fruta, madeira, mel, lenha, carvão e plantas 
medicinais (Cassamá 2006). O conhecimento da flora local é usado na medicina tradicional para 
preparar mesinhos de terra
7
 feitos de plantas com aplicações farmacológicas, e que os 
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curandeiros locais utilizam para curar várias doenças (Frazão-Moreira 2009). A criação de 
animais desempenha um papel importante na alimentação e cerimónias, assim como reserva de 
riqueza. Apenas os balantas criam gado bovino (raças: “N'Dama” e “Corno Curto da África 
Ocidental”) e suínos (raça “crioulo”) enquanto todos os grupos étnicos criam gado caprino (raça 
“Cabra Anã da África Ocidental”), galinhas e patos. As ovelhas limitam-se a áreas e etnias 
específicas (Almeida & Cardoso 2008). Nas actividades de exploração de recursos dominadas 
pelos homens contam-se ainda a pesca e a caça (Frazão-Moreira 2009). 
 
A Floresta Sub-Húmida e Sua Conservação 
 
“ (...) ao aproximar-se o carro, ergueu-se lentamente uma onça, que em breve se embrenhou no 
mato. (…) Mais adiante aparece um bando de pavões reais; seguindo em sua perseguição, 
deparam-se, em uma clareira coberta de verdura rasa, numerosas pegadas recentes de búfalo. 
Os macacos fidalgos não andam longe e encontrámo-los também mais perto de Cacine. Na 
vizinhança da ponte de Balana, uma família de chimpanzés sai-nos à estrada e desaparece 
pressurosa.” (Frade, 1946, descrevendo a sua passagem pela zona de Cacine em 1945, p.293) 
 
As florestas do sector de Cacine são juntamente com as florestas de Cantanhez as últimas 
manchas de floresta sub-húmida na Guiné-Bissau, sendo consideradas como o limite setentrional 
das florestas sub-húmidas Congo-Guineenses (Catarino et al. 2001). Este tipo de floresta 
corresponde à vegetação potencial para as condições edafo-climáticas em que se insere o sector 
de Cacine e pode ter ocorrido em todo o litoral do país antes do incremento das alterações de 
origem antrópica (Cassamá 2006). As florestas sub-húmidas caracterizam-se pelas suas 
formações vegetais fechadas, com uma alta diversidade de árvores e uma biomassa por unidade 
de área muito superior a qualquer outra formação vegetal presente no país. As árvores altas 
podem atingir alturas superiores a 30 metros e a sua cobertura total ultrapassa os 100%, 
favorecendo um microclima húmido mesmo após a época das chuvas (Cassamá 2006).  
A maior parte das florestas bem preservadas ocupam as penínsulas muito recortadas que 
constituem as margens da ria de Cacine, embora alguns fragmentos se situem mais no interior. As 
margens do sistema fluvial encontram-se muito bem conservadas, mantendo o gradiente natural 
que vai dos bancos de sedimento aos mangais e destes às florestas (Rainho et al. 2007). As 
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florestas sub-húmidas possuem uma grande riqueza florística (Catarino et al. 2001) onde 
predominam espécies lenhosas como o Poilão, Ceiba pentandra; o Pau-conta, Afselia africana; 
Pau-leite, Antiaris africana; Pau-veludo, Dialium guineense; Mancone, Erytrophleum guineense; 
Manpataz, Parinaria excelsa; o Pau-bicho-amarelo, Chlorophora excelsa; Farroba, Parkia 
biglobosa; Manbode, Detarium senegalense e Pau-miséria, Anisophullea laurina (Frade 1946; 
Costa 1993). A rica diversidade faunística foi cedo constatada primeiro por Monard em 1936 e 
depois por Fernando Frade durante a sua expedição em 1945-1946 e inclui várias espécies de 
primatas como Pan troglodytes verus (o Chimpanzé Ocidental); Papio papio papio (Babuíno-da-
Guiné); Cercopithecus aethiops sabaeus (Santcho do tarrafe em crioulo); Cercopithecus mona 
campbelli (Canculma em crioulo); Piliocolobus badius temmincki (Colobo vermelho da África 
Ocidental); Colobus polykomos (Colobo branco e preto); assim como outros animais importantes 
do ponto de vista da conservação como Hystrix cristata (Porco-espinho); Orvcteropus afer 
senegalensis (Porco-formigueiro); Potamochoerus porcus (Porco-do-mato); Syncerus caffer 
(Búfalo-africano); Tragelaphus scriptus (Gazela-pintada); Cephalophus sylvicultor (Cabra-
grande-do-mato) entre outros (Reiner & Simões 1999). Espécies como Trichechus senegalensis 
(Pis-Bos em crioulo, Manatim em português) e Sousa teuszii (Golfinho-corcunda do Atlântico) 
ocorrem na ria de Cacine. A zona da ria de Cacine alberga ainda mais de 20,000 aves aquáticas, 
com algumas espécies limícolas a possuirem aqui mais de 1% da sua população biogeográfica 
(Dodman et al. 2004). 
A localização das florestas do sector de Cacine no limiar setentrional do bioma das florestas 
Congo-Guineenses provoca o seu isolamento de outras áreas significativas de floresta 
semelhante, sendo as mais próximas na Serra Leoa (Rainho et al. 2007). Para além disto, embora 
o clima seja o mais húmido da Guiné-Bissau, parece ser já demasiado seco para o normal 
desenvolvimento deste tipo de formação vegetal, cujo clímax foi atingido em períodos mais 
húmidos. Consequentemente, uma vez destruída a floresta, esta provavelmente nunca recuperará 
com as presentes características, sejam quais forem os esforços de regeneração. Estes factores, 
assim como a fragmentação natural das florestas derivada do reticulado das margens ao longo da 
ria de Cacine contribuem para a fragilidade das florestas sub-húmidas do sector de Cacine, 
tornando-as vulneráveis à crescente desflorestação que está rapidamente a reduzir a sua área bem 
como a aumentar ainda mais a sua fragmentação (Rainho et al. 2007). A presente situação de 
aumento da população aliado à continuidade de práticas agrícolas pouco eficientes é um 
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fenómeno que necessita de atenção e controle por parte das autoridades de maneira a evitar a 





A dissertação apresentada surgiu no âmbito do projecto “Distribuição das Comunidades de 
Chimpanzés, Pan troglodytes verus, na Região Costeira da Guiné-Bissau e a sua Relação com as 
Comunidades Humanas Locais” (POCI/Ant/57434/2004), pioneiro no país e que pretende 
contribuir para a conservação da espécie no seu habitat, aumentando de forma sistemática o 
conhecimento científico sobre o chimpanzé e suas relações com as populações locais recorrendo 
a métodos de estudo das áreas da ecologia e antropologia. Este trabalho pretende assim contribuir 
para o aprofundar do conhecimento do chimpanzé ocidental na região costeira da Guiné-Bissau 
em geral, preenchendo uma lacuna na informação disponível para a região de Cacine em 
particular, onde embora se conheça a ocorrência de chimpanzés, pouco se sabe sobre a verdadeira 
situação da subespécie no local. 
A dissertação divide-se em dois blocos. O primeiro respeitante a uma abordagem ecológica cujo 
objectivo foi determinar a estimativa de densidade de chimpanzés na área de estudo considerada. 
No segundo bloco foram integrados métodos antropológicos, nomeadamente inquéritos, de 
maneira a caracterizar o uso de recursos pelas populações humanas da área de estudo. 
Este foi o terceiro estudo científico sobre densidades de chimpanzés para uma dada área na 
Guiné-Bissau e o primeiro realizado fora de uma área protegida. Inicia-se com esta dissertação a 
possibilidade de se monitorizar a situação do grupo de chimpanzés que vive na zona envolvente 
de uma aldeia na região de Cacine, Gadamael, que carece da protecção especial de que gozam os 
chimpanzés na zona vizinha de Cantanhez e abrindo assim uma oportunidade importante para 
entender as tendências das populações destes símios quando sujeitas aos altos níveis de 














BLOCO I - Densidade do chimpanzé Ocidental, Pan troglodytes 







O terceiro estudo de estimativa densidades de chimpanzés (Pan troglodytes verus) na Guiné-
Bissau foi conduzido na zona compreendida entre as latitudes 11º16’N e 11º10’S e as longitudes 
11º14’O e 11º13’E, na zona envolvente de Gadamael, no sul do país. Com este trabalho foram 
produzidos os primeiros dados sobre densidade de Pan troglodytes verus para uma zona não 
protegida do país. Foi adoptada a metodologia de amostragem considerada como a mais eficaz 
para estudos de densidades de primatas, consistindo em transectos lineares e sistemáticos, 
dispostos de maneira aleatória e cobrindo toda a área de estudo. O desenho experimental 
traduziu-se numa grelha de quatro transectos paralelos e distando dois quilómetros uns dos 
outros, totalizando 23,6 km de amostragem base. Procedeu-se à amostragem por distâncias sendo 
a técnica de amostragem utilizada o método indirecto Marked Nest Counts. O método foi 
aplicado ao longo de cerca de três meses e com quatro repetições separadas por 18 dias em cada 
transecto, durante as quais cada ninho novo era registado e classificado. 
Foi confirmada a preferência dos chimpanzés da região pela espécie Elaeis guineensis (palmeira) 
para construção de ninhos para pernoitar, com 85% dos ninhos da área de estudo construídos 
naquela espécie. Aponta-se contudo como hipótese que este facto possa ser influenciado pela 
baixa abundância de outras árvores de grande porte devido à elevada intervenção humana na área, 
não sendo de exlcuir no entanto que se deva à ocorrência natural de grandes números de 
palmeiras no ecossistema local. 
O valor de densidade calculado com o programa DISTANCE 6.0 para a área de estudo foi de 
0,897 chimpanzés construtores de ninho/km
2
, o que corresponde a 33 chimpanzés construtores de 
ninho para os 36,513 km
2 
da área considerada. Embora este valor se situe abaixo dos 2,340 
chimpanzés construtores de ninho/km
2
 calculados para quatro florestas na zona protegida de 
Cantanhez, o mesmo encontra-se acima dos 0,748 chimpanzés construtores de ninho/km
2
 
estimados para o Parque Natural das Lagoas da Cufada, podendo assim indicar que a coexistência 
de Pan troglodytes verus e humanos é compatível com a sobrevivência dos primeiros em áreas de 
elevada actividade humana.  
 
Palavras-Chave: Pan troglodytes verus; estimativa de densidade; Gadamael; amostragem por 





The third study estimating chimpanzee (Pan troglodytes verus) densities in Guinea-Bissau was 
conducted within the geographic coordinates of 11º16’N e 11º10’S and 11º14’W e 11º13’E, in the 
vicinity of Gadamael village, in the south of Guinea-Bissau. This study produced the first 
chimpanzee density results for a non-protected area in the country. The sampling methodology 
applied was based on randomly placed line transects throughout the study area, which is 
considered to be the best sampling methodology for ape density estimations. The field work 
consisted of a grid of four parallel line transects separated by two km from each other and 
accounting for a total of 23.6 km of primary sampling. Distance sampling was performed, 
applying the indirect method of marked nest counts. The fieldwork lasted for approximately four 
months, with four repetitions of each transect every 18 days, during which each new chimpanzee 
nest was marked and classified. 
It was confirmed for the study area that the chimpanzees in this part of their range show a 
preference for Elaeis guineensis (Palm tree) to build their nests, with 85% of the marked nests 
being built in that species of tree. It is acknowledged as a hypothesis though that this preference 
in the study area may be due to the low abundance of mature trees of other species, which is a 
result of the high human pressure in the area. It may be as well assumed that the natural 
ocorrence of large numbers of palm trees in the local ecossistem is the main factor for such 
preference. 
Using the program DISTANCE 6.0, the density value calculated for the study area was 0.897 nest 
building chimpanzees/km
2
, corresponding to 33 nest building chimpanzees within the 36.513 km
2
 
of the study area. Even though the value is below the 2.340 nest building chimpanzees/km
2
 
estimated for four forest in the protected area of Cantanhez, it is above the 0,748 nest building 
chimpanzees/km
2
 in the Lagoas da Cufada natural park, potencially demonstrating that the 
coexistence between Pan troglodytes verus and humans is viable, with the survival of the former 
in areas exposed to high human pressure being sustainable. 
 








O Chimpanzé Ocidental, Pan troglodytes verus, na Guiné-Bissau 
 
O chimpanzé ocidental, Pan troglodytes verus, foi a primeira das subespécies a ser estudada 
tendo sido também a mais procurada para exportação ao longo do tempo (McGrew 1992). Das 
quatro subespécies de chimpanzé reconhecidas, P. t. verus é a segunda subespécie mais ameaçada 
(Butynski 2003; Kormos & Boesch 2003). As estimativas publicadas por Kormos & Boesch 
(2003) no Regional Action Plan apontavam para entre 21,300 e 55,600 chimpanzés ocidentais. 
No mesmo ano, Butynski estimou cerca de 38.000 indivíduos para a subespécie. O chimpanzé 
ocidental existe hoje no Senegal, Guiné-Bissau, República da Guiné, Serra Leoa, Mali, Libéria, 
Costa do Marfim e Gana (Kormos & Boesch 2003), havendo ainda evidências de que podem 
ocorrer pequenas populações no Togo (Oates 2006), Burkina-Faso (Butynski 2003) e Nigéria, a 
oeste do rio Níger (Butynski 2001). Da área total de distribuição do chimpanzé ocidental, apenas 
6% se encontra sob protecção oficializada, vivendo aí entre 25% a 45% dos chimpanzés na 
África ocidental (Kormos & Boesch 2003).  
Devido à ausência de informação disponível, o chimpanzé ocidental foi considerado extinto na 
Guiné-Bissau (Lee 1988 in Gippoliti et al. 2003). No entanto, dados publicados em 1996 por 
Gippoliti & Dell'Omo confirmaram por fim a existência de chimpanzés na Guiné-Bissau. O 
estatuto e distribuição da espécie no país foi revisto e a espécie foi considerada localmente 
comum na zona do Rio Cacine e nas florestas de Cantanhez, ocorrendo ainda nas regiões de 
Quínara e Boé (Gippoliti & Dell'Omo 1996; Casanova & Sousa 2007). As estimativas realizadas 
no estudo de Gippoliti & Dell'Omo em 1996 apontaram para entre 600 a 1000 chimpanzés, em 
cuja área de distribuição existem apenas duas áreas oficialmente protegidas, o Parque Natural das 
Lagoas de Cufada e o Parque Nacional da Mata de Cantanhez. Em 2007, o primeiro estudo 





 de floresta densa, o que corresponde a cerca de 40 indivíduos (Sousa 2007). O 
segundo estudo de densidades de chimpanzés na Guiné-Bissau, por seu turno, foi executado no 
Parque Natural das Lagoas da Cufada, onde para uma dada área foram estimados 0,748 
chimpanzés construtores de ninho/km
2
 (Sousa, em preparação). Apesar das estimativas existentes, 
um melhor conhecimento da dimensão da população de chimpanzés na Guiné-Bissau revela-se 
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essencial para a sua conservação, assim como a realização de censos periódicos para a 
monitorização da espécie recorrendo aos guardas e eco-guias dos parques naturais implicados 
(Casanova & Sousa 2007).  
Ao contrário do que acontece em muitos outros países onde o chimpanzé ocorre, este não é 
caçado para consumo humano na Guiné-Bissau graças às suas semelhanças com os seres 
humanos (Gippoliti et al. 2003). Apesar disto, as suas populações enfrentam sérias ameaças como 
o comércio para animal de estimação (Dodman et al. 2004), a desflorestação (Rainho et al. 2007), 
incêndios de fogo posto e armadilhas destinadas às espécies cinegéticas (Casanova & Sousa 
2007). Devido à sua projecção como espécie emblemática e de grande potencial como atracção 
para o ecoturismo a desenvolver no sul da Guiné-Bissau, os chimpanzés podem desempenhar um 
papel fundamental como “espécie-bandeira” para a conservação de alguns habitats importantes 
do ponto de vista da biodiversidade do país (Gippoliti et al. 2003). O presente estudo teve como 
objectivo fazer uma estimativa das densidades de chimpanzés (Pan troglodytes verus) na zona 
envolvente à aldeia de Gadamael, uma área não protegida de Tombali, Guiné-Bissau. 
Estimar Densidades de Chimpanzés Recorrendo a Ninhos 
 
Elaborar estudos de densidades de chimpanzés revela-se essencial para a conservação da espécie, 
permitindo não só conhecer quais os habitats mais importantes para a espécie, mas também gerar 
uma estimativa do tamanho de populações que pode ser monitorizada no futuro de maneira a 
inferir sobre as mudanças no número de efectivos da população, assim como a sua tendência ao 
longo do tempo (Plumptre & Cox 2006). As estimativas de densidades e abundância são também 
importantes para delinear os limites das áreas a proteger, assim como para delimitar a localização 
de corredores ecológicos ligando populações fragmentadas e ainda para decidir onde investir 
esforço de conservação e investigação (Kühl et al. 2008). A impraticabilidade em realizar estudos 
de estimativas directas de densidades de populações de chimpanzés não habituadas em ambientes 
de floresta levou ao uso generalizado de métodos indirectos para estimar as densidades e 
abundância de determinadas populações (Laing 2003). As estimativas de densidades utilizando os 
ninhos que os chimpanzés usam para pernoitar são utilizadas desde a década de 1970 (Plumptre 
& Reynolds 1997) sendo esta a técnica mais utilizada na actualidade (Kuehl et al. 2008). A 
estimativa do tamanho das populações através da contagem de ninhos tem como vantagem o 
grande número de ninhos quando comparado com o número de chimpanzés, a sua boa 
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visibilidade e o facto de permanecerem imóveis (Kühl et al. 2008). Por outro lado, a forte 
dependência de taxas como a taxa de decaimento dos ninhos, taxa de produção diária de ninhos e 
percentagem da população em idade de produzir ninhos enfraquece a qualidade desta técnica, já 
que estas taxas variam bastante entre locais e estações do ano e essas variações não são 
incorporadas na estimativa das densidades (Plumptre & Reynolds 1997; Furuichi et al. 2000; 
Kühl et al. 2008). A taxa de decaimento dos ninhos é particularmente variável e exige um período 
de recolha de dados de pelo menos um ano para ser calculada para um determinado local, o que é 
raramente praticável considerando os constrangimentos temporais e orçamentais da maioria dos 
projectos de investigação (Kühl et al. 2008). Outros problemas associados às técnicas de 
estimativas de densidades recorrendo a ninhos são a ocorrência de reutilizações de ninhos, que 
chegam a 13,8% do total de ninhos encontrados em Budongo por Plumptre & Reynolds (1997) 
para além da existência de ninhos diurnos, que têm uma função diferente dos ninhos nocturnos 
para pernoitar e devem ser cuidadosamente distinguidos (Brownlow 2001). Segundo Sousa 
(2007), será ainda importante considerar as especificidades dos ninhos construídos em palmeiras, 
que são a maioria no caso da zona costeira da Guiné-Bissau (Gippoliti & Dell’Omo 1996; Sousa 
2007). No caso das palmeiras podem ocorrer dois tipos de situação: uma em que a nervura central 
das folhas é partida provocando o decaimento do ninho e uma segunda situação em que a nervura 
central não é quebrada, permitindo às folhas o seu desdobramento e recuperando a sua forma 
inicial (Figura 4). A segunda situação permite a construção de um novo ninho por um chimpanzé, 
sendo diferente do fenómeno de reutilização e podendo constituir um obstáculo à fiabilidade do 
método Marked Nest Counts caso o número de repetições seja excessivo (Sousa 2007). 
 
 






Área de Estudo 
 
Este trabalho realizou-se no sector de Cacine, o mais meridional da Guiné-Bissau. A área de 
estudo compreende 36,513 km
2
 ou cerca de 3652 hectares e localiza-se sensivelmente entre as 
latitudes 11’16’’ N e 11’10’’ S e as longitudes 11’14’’ O e 11’13’’ E, na zona envolvente da 
tabanca de Gadamael, a maior tabanca presente na área. A área inclui uma população de 
chimpanzés (Frade 1946; Gippoliti & Dell'Omo 1996; Casanova & Sousa 2007) cujo habitat não 
é abrangido pela protecção oficial do adjacente Parque Nacional da Mata de Cantanhez e sobre a 
qual nunca foram realizados estudos de densidades.  
A zona tem um clima tropical e apresenta dois regimes climáticos diferentes durante o ano: a 
época seca e a época das chuvas, de Maio a Novembro (Peel et al. 2007). É nesta parte do país 
que a época das chuvas mais se prolonga e onde se regista a maior pluviosidade a nível nacional, 
com cerca de 2200 mm anuais. A temperatura média anual para a região é de cerca de 26,8 ºC, 
com um máximo de 40 ºC em Abril e um mínimo de 16 ºC em Janeiro (Cassamá 2006). Embora a 
zona se situe no limite setentrional das florestas Congo-Guineenses sub-húmidas (Catarino et al. 
2001), a área de estudo apresenta uma paisagem mosaico com ambientes como savana; mangal; 
floresta secundária; pequenos trechos de floresta primária; palmares; zonas alagadas de água doce 
ou “Lalas” e zonas cultivadas, predominantemente arroz pampam e pomares de caju. A formação 
vegetal dominante são as florestas secundárias, resultantes da forte pressão exercida pela prática 
mais comum de subsistência verificada na zona envolvente de Gadamael: A agricultura itenerante 
de arroz, muitas vezes misturada com o cultivo de mandioca, milho, amendoim e em menor 
escala de tomate e sorgo. Este trabalho entendeu a área de estudo como um todo, aplicando a 
metodologia uniformemente de maneira a estimar a densidade de chimpanzés da forma mais 
eficiente possível. 
 
Métodos de Amostragem 
 
Na impossibilidade de realizar censos completos da população (Gray 2005; McNeilage 2006), o 
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melhor e mais comum método para estimar densidades de uma população de primatas é através 
de uma amostragem baseada em transectos lineares que permitam posteriormente calcular a 
abundância populacional da área amostrada (Buckland et al. 2001; Plumptre & Cox 2006; Kühl 
et al. 2008). Para uma estimativa fiável e rigorosa de densidades de primatas é necessária uma 
disposição dos transectos de amostragem de uma forma aleatória (Buckland et al. 2001; 
Krunkelsven 2001), já que o uso de trilhos existentes, ainda que pouco usados, não corresponde a 
uma amostragem representativa da área de estudo (Kühl et al. 2008) e a presença de pessoas em 
trilhos pode ter um efeito repulsivo como no caso dos chimpanzés (Plumptre & Reynolds 1997). 
Para este trabalho foi adoptada a melhor metodologia de amostragem possível: Transectos 
lineares e sistemáticos, dispostos de maneira aleatória e cobrindo toda a área de estudo (Buckland 
et al. 2001).  
Uma coordenada geográfica pseudo-aleatória dentro da área de estudo foi calculada recorrendo 
ao programa Microsoft Office Excel, tendo sido o primeiro transecto definido a partir dessa 
coordenada geográfica e de orientação Este-Oeste (transecto A). O segundo transecto foi disposto 
dois quilómetros a sul do primeiro e assim sucessivamente, resultando uma grelha de quatro 
transectos paralelos e lineares com dois quilómetros de espaçamento uns dos outros, de maneira a 
cobrir toda a área de estudo (Anexo 2). Os transectos foram identificados pela ordem alfabética 
de norte para sul. O transecto A (mais a norte) apresenta um comprimento de 7 km, o transecto B 
de 8,1 km, o transecto C de 5,1 km e o transecto D de 3,4 km, totalizando um esforço de 
amostragem base de 23,6 km de trilhos abertos maioritariamente em floresta densa. Cada 
transecto foi repetido quatro vezes resultando um total final de 118 km percorridos durante toda a 
fase de amostragem. O processo de abertura dos transectos fez-se recorrendo a uma bússola e um 
aparelho GPS (Garmin, modelo MAP® 60CSx) de maneira a garantir a máxima linearidade 
possível dos mesmos. 
A técnica de amostragem utilizada para a recolha de dados foi o método indirecto Marked Nest 
Counts, particularmente eficiente para estimar densidades de chimpanzés (Devos et al. 2008) e 
cuja vantagem reside em não ser necessário o uso da taxa de decaimento do ninho (Plumptre & 
Reynolds 1997; Plumptre & Cox 2006), desconhecida para a palmeira. A escolha deste método 
indirecto foi feita em detrimento do método Standing Crop Nest Counts, que consiste numa única 
passagem em que se registam todos os ninhos e requer a taxa de decaimento do ninho para 
estimar a densidade dos primatas estudados (Kühl et al. 2008). O método Marked Nest Counts 
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baseia-se na marcação de ninhos novos de chimpanzé ao longo de cada transecto e em várias 
fases de repetição. Este método divide-se numa primeira fase em que são marcados e 
georreferenciados todos os ninhos existentes ao longo do transecto, e numa segunda fase que 
corresponde à fase das repetições de cada transecto e em que apenas os ninhos novos são 
marcados e registados (Plumptre & Reynolds 1997; Plumptre & Cox 2006; Devos et al. 2008; 
Kühl et al. 2008). Os dados recolhidos na primeira fase não são usados para a estimativa das 
densidades, limitando-se esta fase a garantir que na primeira repetição todos os ninhos novos 
serão claramente diferenciados.  A segunda fase consiste numa série de repetições separadas por 
um intervalo temporal fixo e suficientemente curto para assumir que nenhum ninho se decompôs 
durante o intervalo. Sendo o intervalo de tempo entre as repetições conhecido, torna-se possível 
traduzir a densidade de ninhos novos em cada repetição para densidade de chimpanzés 
construtores de ninhos, sem ser necessário o uso da taxa de decaimento do ninho (Kuehl et al. 
2008). Para este trabalho considerou-se um intervalo de 18 dias entre repetições e foram 
realizadas quatro repetições dos transectos, já que um número superior poderia aumentar a 
probabilidade de reutilização de palmeiras cujas folhas sofreram um desdobramento e conduzir a 
uma subestimação da densidade de chimpanzés (Sousa 2007). O método Marked Nest Counts 
pressupõe que todos os ninhos existentes ao longo do transecto serão marcados de maneira a não 
serem posteriormente confundidos com ninhos novos (Plumptre & Reynolds 1997; Kühl et al. 
2008), sendo portanto necessária a presença de pelo menos dois observadores concentrados (van 
Schaik 2005).  
Num estudo envolvendo transectos lineares pode ser especificada uma distância a partir da qual 
os objectos detectados são ignorados (Buckland et al. 2001). Atendendo à grande 
heterogeneidade das formações vegetais da área de estudo foi definida uma truncagem a priori de 
50 metros desde o transecto, considerando apenas os ninhos até essa distância. A não definição de 
uma truncagem a priori conduziria a um enviesamento dos dados já que nas áreas de maior 
visibilidade aumenta muito a probabilidade de avistamento de ninhos, o que contrasta com a 
menor probabilidade de detecção destes em áreas de floresta degradada densa, muito comum na 
área de estudo. Assim, preferiu-se reduzir a amostra obtida embora assegurando uma maior 
qualidade dos dados e uma optimização do esforço de recolha dos mesmos em relação ao tempo 
disponível (cerca de três meses). 
No decorrer de cada transecto, todos os ninhos encontrados até 50 metros foram 
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georreferenciados com o aparelho de GPS. A distância perpendicular do transecto à árvore onde 
se situa o ninho foi medida com uma fita métrica ou, quando o tipo de vegetação não o permitia, 
media-se a distância do transecto ao ninho com o distanciómetro a laser Bushnell Yardage Pro 
Sport 450 e com o valor da altura a que o ninho se situava era calculada a distância à árvore. 
Outros parâmetros registados para cada ninho foram a altura a que se situavam, recorrendo ao 
distanciómetro a laser referido, a espécie da árvore e a presença de outros vestígios como 
excrementos ou frutos comidos nas imediações de cada árvore que albergava um ninho. 
 
Amostragem por Distâncias e o Programa DISTANCE 6.0 
 
A abordagem mais comum na estimativa de densidades e abundâncias de chimpanzés é a 
amostragem por distâncias (Kühl et al. 2008). Com excepção dos objectos localizados sobre o 
transecto, a amostragem por distâncias não assume que todos os objectos são detectados, o que é 
especialmente útil para a estimativa de densidades em zonas de floresta, onde a probabilidade de 
detecção diminui rapidamente com a distância (Buckland et al. 2001; Kühl et al. 2008). A 
validade estatística da amostragem por distâncias apenas é possível se for garantida a 
aleatoriedade da localização dos transectos de amostragem de maneira a garantir a 
representatividade da área a amostrar, sendo uma grelha sistemática de transectos lineares e 
aleatórios o melhor método a aplicar (Buckland et al. 2001) e o usado para este trabalho.  
A análise de dados e cálculo das estimativas foi integralmente realizada recorrendo ao programa 
DISTANCE, nomeadamente à sua versão mais actual, o DISTANCE 6.0 (Thomas et al. 2009), a 
melhor e mais segura maneira de estimar densidades a partir da amostragem por distâncias 
(Buckland et al. 2001) sendo também a mais utilizada na actualidade (Buckland et al. 2001; 
Devos et al. 2008; Fewster et al. 2008; Kühl et al. 2008). A validade das estimativas calculadas 
pelo DISTANCE depende do cumprimento de três pressupostos essenciais: (1) Os objectos sobre 
a linha do transecto são sempre detectados (2) Os objectos são detectados na sua posição inicial e 
(3) as distâncias são medidas com rigor ou colocadas no intervalo apropriado (Buckland et al. 
2001). 
A estimativa de densidade ( ) calculada pelo programa DISTANCE 6.0 relaciona o número de 
objectos detectados ao longo do transecto (n) com a área amostrada (2wL, em que w é ½ da 
largura do transecto e L o comprimento de cada transecto), e a probabilidade de um objecto ser 
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A probabilidade de detecção (Pa) depende de parâmetros como a taxa de construção de ninhos, a 
taxa de decaimento do ninho e percentagem de chimpanzés em idade de construir ninho. Na 
ausência de estudos para a região, a taxa de construção de ninhos utilizada neste trabalho foi a 
calculada por Plumptre & Reynolds (1997) para a floresta de Budongo, no Uganda, e que 
corresponde a 1,09 ninhos construídos por indivíduo por noite, taxa que tem em consideração a 
percentagem de ninhos reutilizados assim como a percentagem de ninhos diurnos registados. A 
taxa de decaimento do ninho é contornada na aplicação do método Marked Nest Counts, sendo 
substituída pelo intervalo de tempo de 18 dias entre cada repetição de transectos e evitando o uso 
de uma taxa altamente variável (Plumptre & Reynolds 1997; Kühl et al. 2008). A percentagem de 
chimpanzés em idade de construir ninho apresenta igualmente uma grande variabilidade, tendo 
sido decidido ignorá-la e apresentar os resultados em referência ao número de chimpanzés 
construtores de ninhos.  
No contexto do programa DISTANCE 6.0, é necessária a escolha do modelo matemático que 
melhor se adequa aos dados (Buckland et al. 2001). Este deve apresentar o menor valor do 
Aikaike’s Information Criterion e o maior valor do Likehood Ratio Test. Embora um critério de 
escolha secundário, um baixo valor do coeficiente de variação é também um indicador da 
qualidade do modelo (Buckland et al. 2001). Os cálculos efectuados pelo DISTANCE 6.0 








O total de ninhos marcados ao longo do estudo foi de 114, dos quais 78 correspondem a ninhos 
registados durante a primeira fase de amostragem, 10 na primeira repetição, 10 na segunda 
repetição, 12 na terceira repetição e de 4 ninhos na quarta e última repetição. A estimativa de 
densidades segundo o método Marked Nest Counts baseia-se nos 36 ninhos registados na fase de 
repetições, sendo no entanto os 78 restantes úteis para aferir qual o modelo que melhor se ajusta 
aos dados no decorrer da análise com o programa DISTANCE 6.0. 
 
Taxas de Detecção de Ninhos 
 
A taxa de detecção dos ninhos apresenta-se altamente variável entre os transectos, demonstrando 
a heterogeneidade da distribuição de ninhos de chimpanzé na área de estudo. No transecto A não 
foram registadas quaisquer observações, enquanto o transecto B e C apresentaram as taxas de 














 (Tabela 1) 
 




Taxa de Detecção 
(ninho.dia-1.km-1) 
A 7 0 
B 8,1 0,340 
C 5,1 1,176 
D 3,4 0,073 
 
O transecto C foi o que registou a maior taxa de detecção no conjunto das repetições, com um 













 na terceira repetição. Na 
quarta repetição não se registaram quaiquer ninhos novos neste transecto. O transecto B 




 na primeira repetição, apresentando 
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uma ausência de ninhos novos na segunda. Na terceira e na quarta repetição foi encontrada a 





. No transecto D foi encontrado apenas um ninho na quarta e última repetição correspondendo a 




 (Figura 1). 
 
Figura 5. – Evolução das taxas de detecção (ninhos.dia-1.km-1) ao longo das quatro repetições. 
 
Estimativa das densidades com o programa DISTANCE 6.0 
 
O modelo mais adequado para descrever os dados no contexto do programa DISTANCE é o 
modelo Uniform aliado ao ajuste Cosine. Foi este o modelo que melhor respondeu aos critérios 
de selecção delineados por Buckland et al. (2001), apresentando o menor valor do Aikaike’s 
Information Criterion (241,75) e o maior valor do Likehood Ratio Test (2,792). O valor do 
coeficiente de variação (CV) do modelo escolhido cifrou-se nos 0,509 e embora sendo mais alto 
que os coeficientes de variação dos modelos Uniform/Simple-Polynomial, Uniform/Hermite-
Polynomial e Half-Normal/Cosine, estes apresentam valores maiores do Aikaike’s Information 
Criterion e valores menores do Likehood Ratio Test, os principais critérios de selecção de 
modelos. Os dados de todas as repetições foram incluídos no processo de escolha do modelo mais 
apropriado, de maneira a conferir robustez à qualidade dos testes executados. 
Segundo o modelo escolhido, a estimativa de densidade de chimpanzés para a área de estudo é de 
0,897 chimpanzés construtores de ninho/km
2
, correspondendo a cerca de 33 chimpanzés 
construtores de ninho nos 36,514 km
2
 da área amostrada. O valor mais alto de estimativa de 
densidade entre as repetições foi de 5,103 chimpanzés construtores de ninho/km
2
 na segunda 
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repetição, enquanto o valor mais baixo foi de 0,186 chimpanzés construtores de ninho/km
2
, na 
quarta e última repetição (Tabela 2).  
 
Tabela 2. – Estimativa das densidades para cada repetição com o programa DISTANCE 6.0. A densidade 
global corresponde à média das densidades estimadas para cada repetição, a partir da qual se calcula a 
abundância (A) para a área de estudo. 
Repetição 
Estimativa de Densidade 









A≈33 chimpanzés construtores de ninho 
 
Espécies de Árvores e Alturas Preferidas para Construir Ninho 
 
Os 114 ninhos encontrados ao longo da fase de amostragem e das repetições distribuem-se por 
três espécies de árvores (Figura 6): Elaeis guineensis (Palmera em crioulo, Palmeira em 
português); Pterocarpus erinaceus (Pó di sangui em crioulo) e Afselia africana (Pó di conta em 
crioulo). A preponderância de Elaeis guineensis é evidente, albergando esta espécie 85% do total 
de ninhos encontrados. A segunda espécie em que foram encontrados mais ninhos foi 
Pterocarpus erinaceus com 12% do total, seguindo-se por fim a espécie Afselia Africana com 3% 




Figura 6. – Espécies de árvores utilizadas para a construção de ninhos. 
 
A média das alturas do total dos ninhos encontrados é de 13,49 m, com um valor de desvio 
padrão (DP) de 3,52 m. No entanto, se considerarmos apenas os ninhos construídos em Elaeis 
guineensis, a média das alturas sobe para 14,34 (DP = 3,06 m) e é nesta espécie que se encontra o 
ninho mais alto, a 21m de altura. O ninho mais baixo construído numa Elaeis guineensis registou 
uma altura de 8 m. A média das alturas dos ninhos construídos em Pterocarpus erinaceus 
apresentou uma média de alturas mais baixa que a de Elaeis guineensis, com um valor de 7,43 m 
(DP = 1,95 m) e sendo nesta espécie que se encontra o ninho construído a uma altura mais baixa, 
a 4 m de altura. O ninho mais alto para a espécie Pterocarpus erinaceus atinge os 11 m de altura. 
Para a espécie Afselia africana registaram-se apenas três observações com alturas não muito 
variáveis: dois ninhos a 15 m e um a 13 m de altura. 
 
Outros Sinais de Presença de Chimpanzés 
 
Ao percorrer os transectos abertos foram intersectados sete trilhos de chimpanzé, seis dos quais 
no transecto B e um no transecto C. Apenas um conjunto de frutos comidos foi detectado 
constituindo restos de fruto de Uvaria chamae (Banana santcho em crioulo), no transecto C. De 
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um total de nove excrementos encontrados, apenas dois estavam junto de palmeiras com ninho 
(transecto B), tendo os outros sete sido encontrados ao longo dos transectos B (três excrementos) 
e C (quatro excrementos). Vocalizações de chimpanzé foram ouvidas em todos os transectos 
excepto no transecto D e com especial incidência no transecto B, que registou também a única 
observação directa de chimpanzés: um grupo de cinco adultos alimentando-se no topo de Elaeis 
guineensis. Os indícios de caça encontrados resumem-se a uma armadilha encontrada no 
transecto B, outra no transecto C e sete armadilhas ao longo do transecto D. Somente um cartuxo 
usado foi encontrado (transecto B), apesar de vários tiros terem sido ouvidos ao percorrer os 
transectos (Tabela 3). 
 
Tabela 3. – Sinais de presença de chimpanzés e indícios de caça para cada transecto e ao longo de todo o 
trabalho de campo. 











A 0 0 0       − 0 0 
B 6 5 0     1 1 
C 1 4 1             − 1 0 
D 0 0 0     −     − 7 0 
 
No decorrer do trabalho de recolha de dados foram frequentemente avistadas duas outras espécies 
de primatas: Cercopithecus mona campbelii (Canculma em crioulo) e Cercopithecus aethiops 
sabaeus (Santcho do tarrafe em crioulo). No transecto A foi ouvida uma vocalização de Papio 
papio papio (Kon em crioulo, Babuíno-da-Guiné em português). Em todos os transectos foram 
identificadas pegadas de Potamochoerus porcus (Porco-do-mato), Tragelaphus scriptus (Gazela-
pintada), Cephalophus sylvicultor (Muntu em crioulo, Cabra-grande-do-mato em português) e 
Cephalophus monticola (Cabra-do-mato). No extremo leste do transecto A foram identificadas 
pegadas e excrementos de Syncerus caffer (Búfalo-africano). Também no extremo leste, mas do 
transecto B, junto à fronteira com a República da Guiné, foi identificada uma pegada de 





O valor de densidade obtido para a área de estudo foi de 0,897 chimpanzés construtores de 
ninho/km
2
, um valor inferior aos 2,340 chimpanzés construtores de ninho/km
2
 estimados pelo 
primeiro estudo de densidades de chimpanzés na Guiné-Bissau (Sousa 2007) para um conjunto 
de quatro florestas do Parque Nacional de Cantanhez. Embora a diferença de metodologias dos 
estudos possa afectar a viabilidade da comparação entre os resultados, estes podem indicar que os 
chimpanzés desta região costeira da Guiné-Bissau preferem zonas de floresta em melhor estado 
de conservação e menor intervenção humana. A diferença entre os valores pode também indicar 
que a variedade de recursos utilizados pelos chimpanzés é mais alta e mais abundantemente 
disponível nas zonas de floresta não degradada, evidenciando a importância da conservação da 
floresta primária na preservação do chimpanzé. Segundo o mapeamento da adequabilidade do 
habitat da espécie elaborado por Torres (2007) para a região de Cantanhez e sua vizinhança, esta 
apresenta-se bastante fragmentada na área de estudo, observando-se uma alternância entre áreas 
de baixa, média e alta adequabilidade à sobrevivência do chimpanzé, o que contrasta com a 
dominância da alta adequabilidade observada na zona do Parque Nacional de Cantanhez. 
Por outro lado, a densidade estimada para a área considerada apresenta-se mais alta do que para o 
Parque Natural das Lagoas da Cufada, para onde foram estimados 0,748 chimpanzés construtores 
de ninho/km
2
 (Sousa, em preparação). O valor de calculado para a área de estudo revela-se 
também superior ao de certos estudos realizados em parques nacionais africanos como por 
exemplo no Parque Nacional Niokolo Koba, Senegal, para onde Pruetz et al. (2002) estimaram 
0,13 chimpanzés/km
2
, num ambiente dominado pela Savana. Para as florestas densas e bem 
preservadas do Parque Nacional Dzanga-Ndoki, na República Centro-Africana, Blom et al. 
(2001) estimam que existam apenas 0,16 chimpanzés/km
2
. Ibohe (1995), por seu turno, calculou 
que existam entre 0,04 e 0,65 chimpanzés/km
2
 em diferentes parques no sudoeste da República 
do Congo e para a República Democrática da Congo Yamagiwa (1992) estima 0,13 
chimpanzés/km
2
 no Parque Nacional Kahuzi-Biega. Estes valores provenientes de áreas 
protegidas demonstram a relativa viabilidade da área de estudo como potencialmente albergando 
habitat adequado à sobrevivência do chimpanzé não obstante o elevado nível de intervenção 
humana. O facto de as populações humanas da zona de estudo não consumirem carne de 
chimpanzé pode ter promovido uma coexistência entre humanos e chimpanzés compatível com a 
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existência viável dos últimos, apesar de praticamente já não existirem zonas significativas de 
floresta primária e da formação vegetal preponderante ser floresta secundária degradada. Os 
chimpanzés que habitam a área de estudo parecem assim suportar um alto nível de impacto 
humano no seu habitat, não sendo no entanto improvável que o conflito entre humanos e 
chimpanzés aumente num futuro próximo devido à intensificação das incursões destes às zonas 
de agricultura e fruticultura locais (Obs. Pess.). A definição de corredores ecológicos entre 
populações mais isoladas de chimpanzés e as florestas primárias bem conservadas seria 
recomendável de maneira a evitar que uma fragmentação excessiva derivada da crescente 
humanização da faixa de Cacine conduza ao incremento do conflito entre humanos e chimpanzés 
nesta área, assegurando que estes continuem a encontrar alimento suficiente nas áreas não 
humanizadas. O exemplo bem sucedido do corredor ecológico de dez quilómetros estabelecido 
entre os grupos de chimpanzés de Bossou e Nimba na vizinha República da Guiné (Matsuzawa 
2007), numa área que também apresenta um elevado nível de intervenção humana, poderá servir 
de modelo a aplicar na região de Cacine dadas as semelhanças no tipo de floresta original. 
 
À semelhança do que outros estudos concluíram para a região, também na zona de Gadamael os 
chimpanzés mostraram preferência por Elaeis guineensis (Palmeira) para construção do ninho 
para pernoitar. Ainda que não seja claro se esta preferência se deve a factores culturais ou 
ecológicos, é provável que na área de estudo seja potenciada pela escassez de outras árvores de 
grande porte, o que contrasta com a abundância de palmeiras. A média de alturas a que os ninhos 
se encontravam é de 13,49 m, inferior à média de 20 m calculada para a região vizinha de 
Cantanhez (Sousa 2007). Esta discrepância pode ser explicada pela diferença entre as fases de 
sucessão ecológica em que se encontram as florestas das duas áreas, com a zona de Gadamael a 
apresentar uma maioria de área coberta por formações vegetais mais recentes e portanto com 
árvores de menor altura. 
 
As taxas de detecção calculadas para cada transecto são um indicador da distribuição do 
chimpanzé na área de estudo, apresentando os transectos B e C as taxas mais elevadas. De facto, 
foi na zona envolvente dos transectos B e C que se avistou um maior número de ninhos de 
chimpanzé fora da zona considerada pelo esforço de amostragem (a mais de 50 m do transecto). 
Também apenas nestes transectos se registaram excrementos, trilhos, restos de frutos comidos e a 
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única observação directa de chimpanzés, indicando que a zona central da área de estudo era na 
altura do trabalho a área mais usada pelos chimpanzés. Tal facto poderá estar relacionado com a 
proximidade aos pomares cultivados nas imediações das tabancas (aldeias) de Gadamael e 
Ganturé. Conversas informais com os habitantes destas duas tabancas corroboram esta hipótese, 
embora a complexidade subjacente aos padrões comportamentais do chimpanzé possa dificultar 
as conclusões relativas à sua distribuição geográfica. 
 
Apesar do melhor desenho experimental possível ter sido utilizado, a credibilidade dos dados 
apresentados pode ser posta em causa devido ao relativo baixo número de ninhos encontrados em 
cada repetição, o que pode reduzir a qualidade das inferências estatísticas resultantes e do modelo 
de detectabilidade escolhido com o DISTANCE 6.0. Coloca-se também a hipótese de uma 
subestimação da densidade real ter ocorrido dado o grande número de ninhos avistados e não 
registados por se situarem fora da área abrangida pelo esforço de amostragem e tendo portanto 
sido ignorados no tratamento dos dados.  
No entanto, a validade dos resultados obtidos é reforçada pela aplicação uniforme a toda a 
cobertura da área de estudo de uma amostragem baseada na aleatoriedade e linearidade. O uso do 
método Marked Nest Counts apresenta a vantagem de se eliminar a taxa de decaimento do ninho, 
que no caso da palmeira deverá ser difícil de determinar dada a heterogeneidade do tipo de 
ninhos encontrados nesta árvore. 
 
Embora o presente estudo indique que os chimpanzés podem coexistir com as comunidades 
humanas no sul da Guiné-Bissau, seria interessante investigar as áreas onde o chimpanzé terá 
desaparecido ou declinado recentemente, de maneira a perceber melhor a resiliência da espécie 
quando o seu habitat sofre uma deterioração através da intervenção humana. A monitorização da 
população de chimpanzés da zona de Gadamael pode contribuir assim para um maior 
conhecimento da susceptabilidade da espécie, permitindo inferir melhores e mais eficientes 
estratégias de conservação para a espécie e o seu meio natural, bem como promover uma 
coexistência entre humanos e chimpanzés que permita aos últimos subsistir em áreas 


















BLOCO II – Uso de Recursos Naturais pelas Populações Locais da 





A maior parte da população da área de estudo ocupa-se da agricultura de subsistência, da qual se 
destaca o arroz, sendo igualmente cultivadas espécies como o amendoim e a mandioca, entre 
outras. Apesar da agricultura tradicional dominar o uso de recursos pelas populações, assiste-se a 
um florescimento da fruticultura em resposta ao aumento da procura de determinados produtos, 
com o caju como a espécie preponderante.  
O estudo das dinâmicas de interacção das culturas humanas com os ambientes naturais conduz a 
um melhor conhecimento do uso de recursos de uma população numa determinada área. Para 
caracterizar o uso de recursos pelas populações humanas na área de estudo, realizaram-se 132 
inquéritos nas sete tabancas presentes na zona com a ajuda de um intérprete, distribuindo a 
amostra por ambos os sexos e três faixas etárias discriminadas a priori.  
Os dados recolhidos mostram que a elevada dinâmica migratória registada na zona de Gadamael 
pode ter impulsionado uma diversificação das actividades de subsistência observadas na área. Os 
sistemas florestais e as populações de animais selvagens são tidos como ilimitados para a maior 
parte da população inquirida, embora a percepção dos caçadores activos da zona de estudo seja 
de que os animais selvagens estão a diminuir em população. O fenómeno de caça para venda em 
mercados, nomeadamente em Bissau, foi descrito pela maior parte dos inquiridos como muito 
comum, tendo como principais elementos as espécies não consumidas pela maioria muçulmana 
como macacos-mona, babuínos e porcos-selvagens. O chimpanzé foi quase sempre referido como 
nunca sendo caçado, confirmando o lugar de destaque que esta espécie ocupa no imaginário 
local, embora o aumento do número de incursões destes às culturas dos agricultores locais possa 
fomentar a tensão relativamente àquele animal. 
A percepção dos caçadores e a presença de uma actividade de caça desregrada evidenciam a 
importância da promoção da necessidade de uma gestão comunitária de recursos eficaz, 
compatível com o bem-estar da população humana da zona de Gadamael e a viabilidade dos 
ecossistemas locais. 
 





The main activity among the inhabitants of Gadamael area is subsistence agriculture, consisting 
mainly on rice but having present other species such as peanut and cassava. Although traditional 
agriculture characterizes the local’s use of resources, the production of fruits and related products 
has been growing to face the market’s demand, with cashew being the main species produced. 
The study of human culture’s dynamic interactions with local environments leads to a better 
understanding of natural resources use in a certain area. To describe the local natural resources 
use in Gadamael area, 132 queries were conducted surveying the seven villages present in the 
study area, distributing the sample between both genders and three pre-defined age groups. 
The results show that the high human migration dynamics observed in Gadamael area might have 
driven towards the diversification of the subsistence activities in the area. The forest ecosystems 
and its wild animal population is seen as unlimited by the majority of the locals, although the 
hunter’s perception is, on the contrary, that the wild animal population is diminishing. The 
bushmeat trade, especially with Bissau as destination, was said to be very common, most of it 
consisting on the animals which are not consumed by the majority of Muslims such as the Mona-
monkey, the Baboon and Red River Hogs. The chimpanzee was almost always referred to as 
never being hunted, confirming the local’s compliance towards the species, even though this 
attitude could be harmed by the raise in crop raids performed by the species in the local 
agriculture areas. 
The hunter’s perception and the presence of unruly bushmeat trade show the importance of the 
promotion of a community based natural resources management, compatible with both the local 
population’s well-being and the sustainability of the local ecosystems. 
 






Comunidades Locais e Recursos dos Ecossistemas 
 
Na Guiné-Bissau, a actividade agrícola emprega cerca de 80% da força laboral total do país 
(Barry et al. 2007). No caso da região de Tombali, no entanto, essa taxa tende a ser ainda mais 
elevada devido à ausência de outras oportunidades de trabalho (Cassamá 2006). O sistema 
agrícola é considerado misto, pois nele tem lugar não só a orizicultura alagada, mas também a 
cultura de sequeiro num sistema de cultivo itinerante de derruba e queimada e onde coexistem 
culturas como arroz, amendoim (mancarra em crioulo), mandioca, Solanum indicum (Jagatu em 
crioulo), Hibiscus sabdariffa (Baguidje em crioulo), Abelmoschus esculentus (Kandja em crioulo, 
quiabo em português), abóbora, pepino, tomate, inhame e cebola (Frazão-Moreira 2009).  
 
 
Figura 7. Cultura de arroz de sequeiro (lugar em crioulo) na zona sul da área de estudo 
. 
Embora a cultura de subsistência de arroz seja o principal modo de vida na região (Almeida & 
Cardoso 2008), o peso da fruticultura tem vindo a crescer recentemente, com os pomares de 
citrinos, mangueiras e bananeiras a responder à procura do mercado e a financiamentos de 
ONG’s, com a introdução de técnicas como a monocultura e a plantação em linhas regulares. Este 
tipo de pomares diminui rapidamente a fertilidade do solo ao contrário dos pomares tradicionais 
mistos onde se encontram Cola nitida (Cola em Crioulo), Dialium guineense (Veludo em 
crioulo), Parinari excelsa (manpataz em crioulo) e outras espécies que coexistem com a 
vegetação natural (Cassamá 2006). Também as plantações de caju (Anacardium occidentale) têm 
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vindo a aumentar, seguindo a tendência de grande parte dos agricultores do país, que seduzidos 
pelo rendimento rápido proporcionado pela sua venda contribuíram para tornar o caju o produto 
mais exportado a nível nacional (Barry et al. 2007). 
Uma das práticas tradicionais de exploração de recursos mais comum na região é a recolha de 
chabéu
8
, que pode ser prontamente usado para confeccionar o “caldo de chabéu” ou 
posteriormente transformado em óleo de palma pelas mulheres (Frazão-Moreira 2009). Cabe 
também às mulheres o fabrico de bens como sal e sabão, assim como a construção de cestos e 
esteiras para obtenção de rendimentos ou bens de troca. As populações locais complementam 
ainda a sua alimentação com peixe, marisco e fruta, para além da carne de caça, essencialmente 
de Tragelaphus scriptus (Gazela-pintada); Cephalophus monticola (Cabra-do-mato); e 
Thryonomys swinderianus (Farfana em crioulo), entre outros (Frazão-Moreira 2009; Obs. Pess. 
2008). A caça não consumida pela maioria muçulmana (Potamochoerus porcus, Porco-do-mato; 
Cercopithecus mona campbelli, Canculma em crioulo e Papio papio, Kon em crioulo, Babuíno-
da-guiné em português) segue todas as semanas para Bissau para venda (situação observada por 
Casanova & Sousa em 2007 para a região vizinha do Cubucaré e confirmada para a área de 
estudo ao longo deste trabalho). Este estudo teve como objectivo a caracterização do uso de 




Área de Estudo 
 
A área de estudo considerada para o segundo bloco da dissertação foi precisamente a mesma área 
utilizada para o primeiro bloco. Fazem parte desta área sete tabancas, que de norte para sul são: 
Lamui, Kuradje, Tarsilima, Ganturé, Gadamael, Jana e Bricama. Todas as sete tabancas inserem-
se no regulado de Gadamael e segundo a hierarquia tradicional cada uma delas possui um chefe 
de tabanca, que por sua vez obedece ao régulo de Gadamael. A área é atravessada pela estrada 
que liga Cacine a Guiledje, Quebo e Bissau, constituindo portanto uma plataforma de comércio 
de bens produzidos na zona, que são essencialmente de origem agrícola, piscícola e cinegética. 
                                                 
8
 Frutificação em cacho de Elaeis guineensis, ou Palmeira em português. 
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As duas tabancas mais a norte apresentam uma maioria de etnia Fula, enquanto todas as outras 
apresentam uma maioria de etnia Beafada. Todas as aldeias têm uma maioria muçulmana, o que 
influencia os hábitos socioculturais e a interacção com os ecossistemas por parte das populações 
(Frazão-Moreira 2009). A tabanca mais populosa é Gadamael, seguida das outras seis de maneira 
pouco clara, dada a ausência de dados de censos das populações. Para cumprir os objectivos 
definidos foram consideradas para o segundo bloco da dissertação quatro unidades de tabancas a 
avaliar: Gadamael; Ganturé; os conjuntos Lamui, Kuradje e Tarsilima; e o conjunto Jana e 
Bricama (Figura 8).  
 
 
Figura 8. As sete tabancas da área de estudo, distribuídas por quatro unidades de pesquisa. 
 
Métodos de Amostragem 
 
A fase de recolha de dados para o presente bloco da dissertação consistiu na realização de 
inquéritos individuais (Anexo 1) a uma amostra de 132 habitantes da área de estudo (Tabela 4). 
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As sete tabancas da área de estudo foram agrupadas em quatro unidades de maneira a 
representarem uma boa distribuição do esforço de amostragem. As quatro unidades consideradas 
tiveram em conta o tamanho das tabancas e assim realizaram-se 60 inquéritos em Gadamael, 24 
em Ganturé, 24 no conjunto Jana e Bricama e outros 24 nas tabancas Lamui, Kuradje e 
Tarsilima. Para a elaboração dos inquéritos recorreu-se a um intéprete e em cada primeiro 
contacto com uma tabanca dirigia-se ao chefe da mesma e apenas após uma breve explicação do 
trabalho a desenvolver se dava início à recolha dos dados. A amostra foi dividida por classes 
etárias e por sexo. As classes etárias consideradas foram três: dos 14 aos 19, dos 20 aos 39 e 
acima de 40 anos de idade. 
 
Tabela 4. Número de inquiridos e sua distribuição segundo género e classes etárias definidas. 
 
Gadamael Ganturé 
Lamui, Kuradje e 
Tarsilima 
Jana e Bricama 
♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ 
14-19 10 10 4 4 4 4 4 4 
20-39 10 10 4 4 4 4 4 4 
40+ 10 10 4 4 4 4 4 4 





Depois de codificadas, as respostas aos inquéritos foram tratadas no programa SPSS statistics 
17.0. O teste estatístico não-paramétrico χ 2 (qui-quadrado) foi utilizado para determinar o 
significado estatístico da diferença entre duas ou mais respostas a uma pergunta, enquanto o teste 
de Fisher foi utilizado para inferir sobre diferenças significativas envolvendo a interacção entre 
duas variáveis diferentes. Em alguns casos, o teste de Fisher foi usado em detrimento do χ 2 (qui-
quadrado) devido à existência de respostas com menos de cinco elementos, o que impossibilita o 
uso do primeiro. O nível de significância foi definido em 5% (p<0,05). Todos os testes 
estatísticos, assim como gráficos de frequências e cálculo de percentagens foram realizados 





Caracterização da População da Área de Estudo 
 
Embora historicamente a zona de Gadamael se insira em “chão Nalu” (Tchon Nalu em crioulo), 
apenas 2,3% da população inquirida na área de estudo (três indivíduos) pertencem a esta etnia, 
distribuindo-se o resto da amostra da população por seis outras etnias (Figura 9, gráfico 1). A 
maioria dos inquiridos pertence à etnia Beafada, com 73,5% do total de habitantes, seguindo-se 
os Fula com 19,7%. As restantes quatro etnias são minoritárias e contam-se entre elas os Balanta 
e Mandinga, com 1,5% da população total cada, e as etnias Sosso e Landumá, cada uma com 
0,8% da população. 
A zona apresenta uma considerável dinâmica migratória, com 43,2% dos habitantes inquiridos 
nascidos fora da área de estudo. Do total da população avaliada, 56,8% nasceram na área de 
estudo, 9,8% provêm de outras tabancas do sector de Cacine e 19,7% de outras zonas do país. Os 
restantes 13,6% (18 indivíduos) são imigrantes, todos oriundos da República da Guiné (Figura 9, 
gráfico 2). 
 
                                     Gráfico 1                                                                            Gráfico 2 
 




Em termos religiosos, a grande maioria da população amostrada (130 indivíduos) respondeu ser 
muçulmana, com apenas dois indivíduos professando o catolicismo e correspondendo estes aos 
dois únicos membros da etnia Balanta. Os indicadores económicos considerados foram a 
presença de telhado de zinco na habitação de cada indivíduo abordado (28,8% da amostra), a 
posse de rádio (66,7%), de lanterna (78%) e de bicicleta (61,4%). Dos 132 habitantes inquiridos, 
59 (44,7%) afirmaram ter frequentado a escola primária, 30 dos quais (50,8%) concluíram os 
quatro anos do respectivo nível de ensino. Dos 73 indivíduos (55,3%) que nunca frequentaram a 
escola oficial, 46 (63%) afirmaram ter frequentado a escola Marabú
9
 enquanto 27 (37%) disseram 
nunca ter frequentado qualquer tipo de escola. Nenhum dos inquiridos apresentou uma 
escolaridade superior aos quatro anos da escola oficial primária. 
 
Actividades de Subsistência Alimentar 
 
A grande maioria dos indivíduos inquiridos pratica a agricultura de subsistência, com 95,5% 
afirmando que é dessa maneira que as suas famílias obtêm a maior parte dos alimentos que 
necessitam (χ2=229,27; gl=2; p<0,001). Quatro inquiridos (3%) afirmaram comprar a maior parte 
da sua comida, tendo em comum a actividade comercial (um alfaiate e três donos de boutiques
10
) 
e sendo dois deles imigrantes de etnia Fula vindos há menos de cinco anos da República da 
Guiné. Dois indivíduos (1,5%) designaram ainda a pesca como a principal fonte de alimento das 
suas famílias sendo ambos do sexo masculino, de etnia Fula e provenientes da cidade de Bafatá, 
estando presentes na área de estudo também há menos de cinco anos. Relativamente à ocupação 
diária da maior parte dos membros da família dos inquiridos, 97% (128) referiu as actividades 
agrícolas (χ2=240,59; gl=2; p<0,001), seguindo-se o comércio com 2,3% (3) e por último a pesca 
com uma resposta apenas ou 0,8%. 
 
Dos 132 participantes do estudo, 124 (93,9%) disseram possuir pelo menos um tipo de animal 
doméstico, com 58 (43,9%) criando apenas um tipo. O número de pessoas que referiu ter dois 
tipos de animais domésticos foi 56 (42,4%), e apenas 10 (7,6%) responderam criar três tipos de 
animais domésticos. Oito indivíduos (6,1%) afirmaram não possuir qualquer animal. Do total dos 
                                                 
9
 Escola de carácter não oficial e afiliada à religião muçulmana, onde as crianças aprendem o conteúdo do Alcorão. 
10
 Termo francês usado em crioulo para designar uma loja de produtos alimentares e de conveniência. 
52 
 
inquiridos, 114 (86,4%) referiram possuir galinhas, seguindo-se as cabras com 66 respostas 
(50%), os carneiros e ovelhas com 8 (6,1%) e os porcos com 2 (1,5%). Os animais domésticos 
mais vezes referidos em primeiro lugar foram as galinhas (92 respostas) seguidas das cabras (30) 
enquanto que os mais vezes indicados em segundo lugar foram as cabras (35) seguidas das 
galinhas (20). Os dois inquiridos que disseram possuir porcos correspondem aos dois únicos 
membros da etnia Balanta presentes no estudo, já que a maioria muçulmana não consome a carne 
destes animais. 
 
Percepções sobre o ambiente e resiliência dos ecossistemas 
 
A grande maioria dos inquiridos referiu a floresta primária como sendo “Boa” (97%) enquanto 
apenas 2,3% a referiu como “Má” (χ2=240,59; gl=2; p<0,001). Dos últimos, dois pertenciam ao 
sexo feminino e um ao sexo masculino, sendo todos pertencentes à primeira classe etária, dos 14 
aos 19 anos, e à etnia Beafada. O indivíduo do sexo masculino apresentou como motivo a 
“presença de cobras”, ao passo que ambas as mulheres referiram a “impossibilidade de cultivar 
devido à presença de árvores de grande porte”. Os motivos referidos pelos que consideraram a 
floresta como “Boa” foram a “presença de animais selvagens” (101 respostas, 76,5%), “produção 
de chuva” (56 respostas, 42,4%), “fonte de comida” (11 respostas, 8,3%), “possibilidade de 
transformar em zona de cultivo” (sete respostas, 5,3%), “fonte de madeira” (cinco respostas, 
3,8%), “plantas medicinais” (quatro respostas, 3%) e “sombra” (duas respostas, 1,5%). Quatro 
outros motivos foram referidas apenas uma vez sendo elas a “importância na educação das 
crianças”, a “defesa contra o avanço do deserto”, o “refúgio na guerra da independência” e a 
“presença de Irãs11”. 
 
Quanto à perspectiva sobre a resiliência da floresta primária, a maioria (n=83, 62,9%) dos 
inquiridos são da opinião de que vai persistir indefinidamente (χ2=72,86; gl=2; p<0,001). No 
entanto, uma percentagem considerável (n=46, 34,8%) disse acreditar que acabará por 
desaparecer e 3 (2,3%) indivíduos não souberam responder à questão. Não existem diferenças 
significativas entre géneros (Fisher: p=0,682), etnias (p=0,754) e idades (p=0,215). Existem 
contudo diferenças significativas entre o nível de escolaridade (p=0,001), com a grande maioria 
                                                 
11
 Entidades sobrenaturais, algumas habitando as florestas. 
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dos inquiridos sem escolaridade (92,52%) a afirmar que acreditam que a floresta existirá para 
sempre. Dos que acreditam na continuação da floresta primária, o motivo mais apontado é o de 
que “vai ser reservado” (36 respostas, 43,4%). O segundo motivo mais referido foi que “os 
cultivos abandonados transformam-se em mato” (13 respostas, 15,7%) seguido dos que entendem 
que ainda “há muito” (12 respostas, 14,5%). Cinco indivíduos (6%) consideram que “não vai 
haver sobre-exploração” e quatro (4,8%) referiram que “depois do cultivo são plantadas árvores 
de fruto”. Dois motivos referidos por três pessoas cada (3,6%) foram a “existência de matos 
sagrados” e o “abandono da agricultura pelas gerações mais novas”. Dois outros motivos foram 
referidos duas vezes cada (2,4%) correspondendo à opinião de que a floresta “sempre existiu e 
portanto sempre vai existir” e de que “as pessoas precisam do mato”. Dois indivíduos (2,4%) não 
souberam enumerar motivos para a continuação da floresta primária. Dos inquiridos que 
acreditam que a floresta primária vai acabar por desaparecer, a grande maioria respondeu haver 
“muita desflorestação para cultivo” (45 respostas, 97,8%), tendo apenas um indivíduo (2,2%) 
respondido que “nem todos concordam em reservar os matos”. 
 
Relativamente à resiliência das populações dos animais selvagens, a maioria dos indivíduos 
envolvidos no estudo (n=100, 75,8%) acreditam que estas vão continuar indefinidamente 
(χ2=117,14; gl=2; p<0,001), com 31 (23,5%) dos inquiridos da opinião contrária e um indivíduo 
(0,8%) não sabendo responder. Não existem diferenças significativas relativamente ao género 
(Fisher: p=1,0), etnia (p=0,418), idade (p=0,188) e escolaridade (p=0,059). Do total de respostas 
positivas quanto à continuação dos animais selvagens, a resposta mais frequente foi “porque o 
mato também continua” (24 respostas, 24%) seguida de perto pelos que consideraram que “não 
vai haver sobre-exploração” (20 respostas, 20%). Os motivos “há muitos” e “porque se 
reproduzem” obtiveram 16 respostas cada (16%). Quinze pessoas (15%) afirmaram que os 
animais não vão acabar pois “vão refugiar-se nos matos reservados” e três (3%) disseram que 
“vão diminuir mas não acabar”. Quatro outros motivos foram referidos apenas uma vez (1% 
cada) como “muitos animais vão sobreviver mas alguns serão extintos”, “Os animais têm o 
direito de sobreviver”, “alguns são proibidos de caçar” e “na época seca não se caça tanto”. Duas 
pessoas não souberam dar um motivo para a continuação dos animais selvagens. A maioria dos 
inquiridos que acredita no desaparecimento dos animais selvagens entende que “depois do mato 
acabar, os animais também vão acabar” (17 respostas, 54,8%) sendo que 14 indivíduos (45,2%) 
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referiram antes a “caça” como a causa do seu desaparecimento. Dos cinco indivíduos da área de 
estudo que se assumiram como caçadores activos, quatro acreditam no fim dos animais selvagens 
afirmando que será uma consequência do desaparecimento das florestas. O quinto caçador, por 
seu turno, acredita que as populações de animais selvagens vão diminuir mas não acabar. 
 
Hábitos de caça 
 
Dos 66 indivíduos do sexo masculino envolvidos no estudo, 49 (74,2%) afirmaram nunca ter 
caçado, sendo esta uma diferença de percentagem significativa (χ2=51,54; gl=2; p <0,001). Dos 
restantes 17 (25,8%) homens que disseram já ter alguma vez caçado, quatro afirmaram tê-lo feito 
apenas recorrendo a armadilhas e somente 5 disseram ter continuado a actividade até ao momento 
do inquérito. Não existem diferenças significativas entre os indivíduos do sexo masculino que 
nunca caçaram e os que referiram já ter caçado relativamente à idade (Fisher; p=0,238), etnia 
(p=0,134) e escolaridade (p=0,607). Os cinco caçadores em actividade disseram caçar entre uma 
e duas vezes por semana e todos têm por hábito consumir a carne dos animais por si abatidos, 
tendo apenas dois referido vender parte do produto da caça. Um caçador apontou ainda como 
uma das razões para caçar a defesa das suas colheitas agrícolas. 
 
Do total de inquiridos, só 29 (22%) referiram ter familiares que caçam. As razões apontadas pelos 
inquiridos para justificar a actividade de caçador do seu familiar foram o consumo próprio da 
carne de caça (29 respostas, 100%), a sua venda (20 respostas, 68,9%) e a defesa das colheitas 
agrícolas (uma resposta). Dos 29 familiares reconhecidos como caçadores, 17 (58,6%) utilizam 
apenas a arma de fogo como instrumento de caça enquanto 11 (37,9%) usam também a armadilha 
e apenas um não usa mais do que a armadilha para caçar. A frequência semanal mais referida para 
os 29 familiares caçadores foi “uma a duas vezes por semana” com 18 (62,1%) respostas, 
seguindo-se “três vezes por semana” com quatro respostas (13,8%) e os restantes sete (24,1%) 
referindo a frequência semanal de caça como irregular. 
 
Os inquiridos foram ainda questionados sobre a existência ou não de outros caçadores na tabanca 
para além de si ou dos seus familiares ao que 125 (94,7%) afirmaram existir (χ2=223,95; gl=2; 
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p<0,001), seis (4,5%) disseram não existir outros caçadores e uma pessoa não soube responder. 
Um total de 12 espécies foi referido como alvo de caça na área de estudo (Figura 10) sendo a 
mais referida Cephalophus monticola, ou cabra-do-mato com 120 (90,9%) referências, seguida 
de perto pela espécie Tragelaphus scriptus ou gazela-pintada com 119 (90,2%). Das duas 
espécies mais referidas, Tragelaphus scriptus foi mais vezes mencionada em primeiro lugar pelos 
inquiridos, com 72 respostas (54,5%), enquanto Cephalophus monticola foi mencionada como 
primeira resposta por 22 pessoas (16,7%). Como segunda resposta foi Cephalophus monticola a 
espécie mais popular, com 66 respostas (50%), tendo Tragelaphus scriptus sido mencionada em 
segundo lugar por 31 pessoas (23,5%). 
 
 
Figura 10 – Espécies caçadas na área de estudo pelo número de inquiridos que as refere. 
 
Para os que afirmaram existir outros caçadores na tabanca (125 respostas), a frequência de caça 
semanal mais referida foi “entre uma e duas vezes por semana” (57 respostas, 45,6%) seguido de 
irregular (35 respostas, 28%), “três vezes por semana” (13 respostas, 10,4%) e “todos os dias” 
(10 respostas, 8%). Dez indivíduos (8%) responderam não saber qual a frequência semanal com 




Relativamente ao uso dado ao produto de caça dos caçadores da tabanca, 123 (98,4%) referiram 
ser para “consumo próprio”, 109 (87,2%) disseram ser também para “venda na tabanca” e 80 
(64%) para a “venda para Bissau”. Quatro pessoas (3,2%) referiram ainda o produto da caça 
como “moeda de troca na tabanca” e uma realçou a sua importância para “fins medicinais”. 
 
Doze espécies de animais selvagens foram referidas como nunca sendo caçadas (Figura 11), 
sendo a espécie mais vezes apontada o chimpanzé, com 117 respostas (88,6%), seguido do 
búfalo-africano (Syncerus caffer) com 50 respostas (37,9%). O chimpanzé foi a espécie mais 
vezes mencionada em primeiro lugar com 57 respostas (43,2%) tendo sido também mais referido 
como segunda resposta, com 27 inquiridos (20,5%) mencionando-o em segundo lugar. O búfalo-
africano, por sua vez, foi o segundo animal mais referido tanto na primeira (33 respostas, 25%) 
como na segunda resposta do inquirido (11 respostas, 8,3%). 
 
 
Figura 11 – Espécies de animais referidas como nunca sendo caçadas na área de estudo. 
 
Como motivos apontados para o chimpanzé não ser caçado, 98 (83,8%) inquiridos referiram “não 
se comer”, sendo que destes, 29 (29,6%) disseram ser a semelhança com o Homem o motivo para 
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tal. Quatro (3,4%) pessoas responderam ainda ser por “motivos religiosos”, três (2,6%) disseram 
ser “proibido” e outras três por “medo”. Uma pessoa disse ser por “não causar estragos” e outra 
porque “estão longe”. Um indivíduo disse ainda que “se o chimpanzé for apanhado numa 
armadilha é vendido como animal de estimação”. Seis pessoas não souberam enunciar os motivos 
pelos quais os chimpanzés não são caçados. 
Para o búfalo-africano (Syncerus caffer), o elefante (Loxodonta africana), o leopardo (Panthera 
pardus), o leão (Pathera leo) e a hiena (Crocuta crocuta), o motivo mais apontado foi “já não 
existem na área de estudo” ao passo que para o macaco-mona (Cercopithecus mona), porco-do-
mato (Potamocherus porcus), babuíno (Papio papio), Javali (Phacochoerus aethiopicus), 
Irancego e Mangusto (Atilax paludinosus) o motivo predominante é o facto de “não serem 
comidos”.  
 
Relativamente aos animais mais procurados para consumo pelas famílias dos inquiridos, quatro 
espécies destacam-se por serem referidas por mais de metade da população sendo elas (gazela-
pintada) com 123 respostas (93,2%), Cephalophus monticola (cabra-do-mato) com 119 (90,2%), 
Thryonomys swinderianus (Farfana em crioulo) com 97 (73,5%) e Hystrix cristata (porco-
espinho) com 67 respostas (50,8%). O animal mais vezes referido em primeiro lugar foi 
Tragelaphus scriptus (79 respostas, 59,9%) tendo Cephalophus monticola sido o segundo animal 
mais vezes referido em primeiro lugar pelos inquiridos (28 respostas, 21,2%). Inversamente, o 
animal mais popular como segundo resposta foi Cephalophus monticola (60 respostas, 45,5%) 
seguido de Tragelaphus scriptus (49 respostas, 37,1% ).  
Menos expressivamente referido, o peixe ficou-se pelas 15 respostas (11,4%) do total dos 
inquiridos, seguido de perto pela espécie Cephalophus silvicultor (Muntu em crioulo, Cabra-
grande-do-mato em português) com 13 (9,8%). A espécie Potamocherus porcus (porco-do-mato) 
foi referida quatro vezes (3%) e Cercopithecus mona (macaco-mona) três (2,3%). As espécies 
menos vezes referidas foram Papio papio (babuíno) e Cephalophus rufilatus (fritamba em 
crioulo) com duas respostas (1,5%) e as vacas e cabras domésticas com uma resposta cada 
(0,8%). Dos quatro indivíduos que disseram consumir carne de caça da espécie Potamocherus 
porcus (porco-do-mato), dois eram os únicos membros da etnia balanta presentes no estudo e os 
outros dois eram Beafadas, que apesar de muçulmanos, referiram consumir carne de porco 
selvagem. Um dos indivíduos Beafada disse ainda consumir carne de macaco-mona e babuíno, 
58 
 
um comportamento também raro entre muçulmanos e partilhado com os dois Balantas no caso do 
macaco-mona e com apenas um deles no caso do babuíno. Quanto ao motivo que levou à escolha 
das espécies referidas para consumo (Figura 12), a maioria justificou ser devido à religião 










Tal como já descrito para a região por outros autores (Penot 1994; Temudo 1998; Cassamá 2006; 
Almeida & Cardoso 2008), a quase totalidade da população amostrada neste estudo obtém os 
seus alimentos através da prática de agricultura de subsistência. Os poucos habitantes inquiridos 
que não ocupavam a maior parte do seu tempo em actividades agrícolas correspondiam a 
comerciantes ou pescadores, na sua maioria vindos recentemente para a área de estudo. Estes 
dados permitem colocar como hipótese que a chegada de imigrantes possa ter impulsionado a 
diversificação das actividades de subsistência verificadas na área de estudo, embora o baixo 
número de observações, assim como uma amostra temporal reduzida possa pôr esta correlação 
em causa. 
A criação de animais domésticos assume uma importância generalizada para os habitantes da área 
de estudo, com a grande maioria da amostra populacional possuindo galinhas e cabras que 
proporcionam uma reserva segura de carne, apesar do seu consumo ser maioritariamente em dias 
festivos e cerimónias. A etnia e a religião determinaram a presença ou não de suínos, com apenas 
os Balantas (os únicos habitantes não muçulmanos), embora com uma reduzida representação na 
amostra, a criar este tipo de animais. 
 
A quase totalidade dos inquiridos considerou a existência da floresta como positiva, destacando 
serviços do ecossistema como a regulação do clima, biodiversidade e fonte de alimento e 
materiais para construção e evidenciando uma percepção generalizada das florestas como 
fundamentais para o bem-estar da população.  
A continuação ilimitada do ecossistema florestal é tida pela maior parte dos inquiridos como 
garantida. No entanto, existem diferenças significativas entre pessoas de diferente nível de 
escolaridade relativamente a esta questão, com a grande maioria dos indivíduos sem escolaridade 
a acreditar na continuação ilimitada da floresta. Estes dados levantam a hipótese de um maior 
nível de escolaridade proporcionar um maior conhecimento sobre a ecologia das florestas e as 
ameaças a que estão expostas. No entanto, não é de excluir que a diferença de respostas quanto ao 
nível de escolaridade indique apenas que os indivíduos de menor escolaridade conservam a noção 




Será ainda de notar que o próprio conceito de floresta se pode considerar relativo já que para a 
população local tanto a vegetação espontânea que ocupa um arrozal abandonado no primeiro ano 
após a sua desocupação como uma floresta primária são incluídos na categoria “mato”. Este 
facto pode ter influenciado as respostas no sentido de uma maior tendência para responder que o 
“mato” existirá para sempre, não se referindo estritamente às florestas primárias e 
potencialmente enviesando possíveis ilações sobre a verdadeira percepção dos ecossistemas 
florestais pela população local. Advertem-se futuros estudos envolvendo a elaboração de 
questionários para a possibilidade deste tipo de confusões relacionadas com o baixo nível de 
conhecimento da língua e cultura locais poderem influenciar de forma negativa a qualidade dos 
dados, sendo recomendável a elaboração de um estudo piloto junto das populações alvo de 
maneira a prevenir o melhor possível este tipo de situações. 
 
Enquanto a maior parte da população acredita que os animais selvagens existirão para sempre, 
dos cinco caçadores da área de estudo, quatro acreditam que estes desaparecerão e um deles 
entende que poderão não desaparecer mas diminuir em população. A percepção dos caçadores 
poderá indiciar a ocorrência de um declínio nas populações de animais selvagens na zona de 
estudo, já que a sua actividade pressupõe melhores inferências sobre as dinâmicas das populações 
animais que a maioria da população, normalmente mais distantes de um contacto directo com os 
ecossistemas em que os animais selvagens ocorrem. 
O tipo de caça efectuada na zona de estudo é de subsistência, pois todos os caçadores referidos 
para a área de estudo consomem a carne de caça resultante da sua actividade. No entanto, a 
maioria dos inquiridos referiu também a venda para mercados em Bissau como uma prática 
semanalmente comum, em particular de animais selvagens não consumidos por muçulmanos tais 
como porco-do-mato, macaco-mona e babuíno. Este fenómeno, já documentado para a zona de 
Cantanhez (Casanova & Sousa, 2007), é agora confirmado para a área de estudo, uma zona 
ecologicamente mais vulnerável devido à ausência de protecção oficial e um maior nível de 
intervenção humana nos ecossistemas. 
 
O chimpanzé foi expressivamente referido como nunca sendo caçado, um fenómeno já descrito 
para a Guiné-Bissau (Gippoliti et al. 2003; Casanova & Sousa 2007). Esta situação prende-se 
com o lugar de destaque relativamente aos outros animais selvagens que o chimpanzé ocupa na 
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tradição cultural local (Obs. Pess.), evidenciado na frase várias vezes repetida por muitos 
indivíduos “Dari suma pecador” (o chimpanzé é quase humano). Esta visão, provavelmente 
responsável pela continuação até hoje de uma coexistência relativamente pacífica entre as duas 
espécies na mesma área geográfica, poderá ser posta em causa pelo crescente conflito resultante 
das incursões aos pomares cultivados em redor das tabancas, nomeadamente de manga, papaia, 
caju e laranja (Obs. Pess.). 
Outras espécies referidas como não sendo caçadas correspondem à memória colectiva de animais 
quase certamente extintos na zona de estudo como o leão, a hiena e o leopardo, tendo no entanto 
ficado retidos no imaginário local. O elefante, por sua vez, foi várias vezes referido em conversas 
informais como tendo sido relativamente abundante num passado não muito distante, estando a 
sua população hoje reduzida a um pequeno número de animais que entra e sai do país, 
normalmente junto à fronteira com a República da Guiné (Obs. Pess.). 
 
As espécies de animais selvagens mais vezes referidas como consumidas pelas famílias dos 
inquiridos foram sensivelmente as mesmas referidas como sendo caçadas pelos caçadores das 
tabancas, entre elas a gazela-pintada, a cabra-do-mato, a farfana e o porco-espinho. No entanto, 
muito poucos inquiridos afirmaram consumir regularmente carne de caça, levantando a hipótese 
de que muita da carne não consumida é vendida para fora da zona de estudo.  
Sendo uma actividade rentável no país (Dodman et al. 2004), a caça atrai caçadores para a zona 
de estudo, que, vindos de outras áreas ou de fora da Guiné-Bissau (Obs. Pess.), contribuem para a 
ocorrência desregrada da actividade e uma consequente degradação dos recursos naturais locais. 
Seria provavelmente útil no âmbito da conservação dos recursos naturais da zona de estudo a 
promoção da necessidade de uma gestão comunitária eficaz, que tivesse em conta as dinâmicas 
populacionais dos animais selvagens, assim como a saúde dos seus ecossistemas e assegurando 
desta maneira um futuro compatível com a segurança alimentar da população e a permanência na 









Vivemos uma época marcada por profundas mudanças sociais, económicas e ambientais, em 
grande parte motivadas por factores como o desenvolvimento tecnológico, crescimento 
demográfico e um sistema económico não compatível com o uso sustentável dos recursos do 
Planeta. Neste contexto, a abrangente disciplina da biologia da conservação, em cooperação 
estreita com outras áreas da investigação científica, como é o caso das ciências sociais, surge 
como uma ferramenta útil na produção de conhecimento essencial para a tomada de decisões que 
direccionem as sociedades contemporâneas para um uso de recursos que tenha em conta a 
sustentabilidade dos ecossistemas e seus serviços.  
 
Apesar das vantagens inerentes à partilha de conhecimento entre as várias disciplinas que 
procuram uma preservação tanto do mundo natural como cultural, vários impedimentos têm 
surgido ao longo do tempo tais como constrangimentos de comunicação e diferenças nas 
metodologias entre essas disciplinas (Drew & Henne, 2006), muitas vezes constituindo um 
obstáculo a uma abordagem o mais holística possível no desenvolvimento da investigação 
conservacionista. Os inúmeros circuitos quase fechados de informação resultantes desta 
separação parecem muitas vezes ser potenciados por factores como o prestígio e progressão na 
carreira, que se impoêm como prioritários aos indivíduos e colocam em risco o foco naquele que 
deveria ser o objectivo comum: a defesa dos ecossistemas e culturas em risco do planeta. 
A aproximação dos circuitos das ciências sociais e ecológicas pode, através de um melhor 
conhecimento e contacto com a população de um determinado lugar proporcionado pelas ciências 
sociais, facilitar a partilha do conhecimento adquirido pelas ciências ecológicas com a 
comunidade local, de maneira a que esta nunca seja excluída do processo de conservação e da 
tomada de decisões. 
 
Na elaboração desta dissertação procurou-se uma conciliação de duas metodologias originárias de 
fontes distintas, uma ecológica e outra antropológica. Através da integração dos domínios 
biológicos e culturais da antropologia poder-se-á abordar de uma forma mais completa a defesa 
dos interesses da comunidade da zona de Gadamael, assim como a conservação da sua população 
de chimpanzés. O estudo sistemático do uso de recursos pela população local, em paralelo com a 
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monitorização do grupo de chimpanzés na zona, permitirá futuras ilações sobre a situação dos 
ecossistemas locais e a evolução da densidade dos chimpanzés, que daqueles dependem.  
A zona de estudo, particularmente exposta à intervenção humana devido à ausência de protecção 
oficial, apresenta uma densidade de chimpanzés inferior à estimada para uma determinada área 
no Parque Nacional de Cantanhez. No entanto, a percepção da maioria dos habitantes envolvidos 
no estudo é de que o ecossistema do qual o chimpanzé depende permanecerá presente na área de 
Gadamael. A percepção da população local pode indicar que o habitat que suporta a população de 
chimpanzés existentes na área de estudo se encontra num equilíbrio estável, cabendo a estudos 
posteriores concluir se os valores estimados neste estudo tenderão a manter-se, a diminuir ou a 
aumentar. 
Embora o chimpanzé ocupe um lugar de destaque no imaginário local, ao longo do trabalho de 
campo tornou-se óbvia a tensão existente por parte dos agricultores e fruticultores locais em 
relação aos chimpanzés, em consequência do aumento do número de incursões destes às suas 
culturas. Esta situação parece ser a maior ameaça à integridade da população de chimpanzés num 
futuro próximo, exigindo especial atenção por parte das autoridades locais (tanto tradicionais 
como estatais) e entidades interessadas na conservação do chimpanzé.  
Embora de difícil resolução, talvez o fenómeno de crescente tensão possa ser aliviado com 
compensações aos agricultores pelas colheitas perdidas, cuja fonte mais realista poderão ser 
entidades internacionais, como organizações não governamentais (ONG) relacionadas com a 
conservação da natureza ou do chimpanzé em particular. 
 
Em última análise, um plano eficiente de conservação para os ecossistemas locais e o grupo de 
chimpanzés existente em Gadamael terá forçosamente de passar pelo envolvimento da 
comunidade local, cujo futuro depende também de uma gestão eficaz dos recursos naturais. A 
partilha de conhecimento com a população local, através de ONGs, investigadores e organismos 
estatais, poderá ser determinante para apelar a um uso de recursos que tenha como base de 
planeamento a sua sustentabilidade. Apenas assumindo esse tipo de gestão de recursos como 
prioridade no seio da comunidade será possível a preservação dos modos de vida actuais na zona 
de Gadamael, incluindo fontes de rendimento, hábitos alimentares, tradições e aspectos culturais 
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ANEXO 1. Inquérito: Utilização de recursos pelas populações humanas do sul de 
Tombali, Guiné-Bissau 
Inquérito de opinião 
 
Questionário nº: ____ 
Data: ___/___/___ 
 
I – Informações de carácter económico:  
 
1. Onde arranja a maior parte de comida para a sua família?  
 a) É comprada ___ 
 b) É caçada ___ 
 c) É cultivada ___ 
 d) Outra fonte ____  Qual? __________________________________________ 
 
2. Que trabalho faz a maior parte das pessoas da sua família? 
a) Agricultura ___ 
b) Pastorícia ___ 
c) Pesca ___ 
d) Caça ___ 
e) Comércio ___ 
f) Outra ____  Qual? _____________________________________________________________  
 
3. Quais são os animais domésticos que a sua família tem? (APONTAR OS 3 PRINCIPAIS, COMEÇANDO PELO 
ANIMAL QUE TEM EM MAIOR NÚMERO) 
1ª ____________________ 
 2ª ____________________ 
 3ª ____________________ 
 
4. O que pensa da Mata de Guiledge/Cunfa? 
 a) É boa ___ 
 b) Não é boa nem má ___ 
 c) É má ___ 
 d) Não sabe ___ (PASSAR À PERGUNTA 5) 
 





II – Relações sócio-zoológicas: 
 
5. Acha que o mato vai existir para sempre? 
 a) Sim ___ 
 b) Não ___ 









6. Acha que os animais do mato vão existir para sempre? 
 a) Sim ___ 
 b) Não ___ 
 c) Não sabe ___ (PASSAR À PERGUNTA 7)  
 





III – Hábitos de caça: 
 
7. O senhor(a) já alguma vez caçou? 
 a) Sim ___ 
b) Não ___ (PASSAR À PERGUNTA 11) 
 
8. Ainda caça? 
a) Sim ___ 
b) Não ___ (PASSAR À PERGUNTA 11 
 
9. Porque caça?  
 a) Para comer ___ 
 b) Para vender ___ 
 c) Para defender as colheitas ___ 
 d) Outro motivo: _______________  Qual? _____________________________ 
 
10. Com que frequência caça? 
 a) Todos os dias ___ 
 b) Uma a duas vezes por semana ___ 
 c) Outra resposta ___ Qual? __________________________________________ 
 
11. Há pessoas da sua família que caçam ou já caçaram?   
a) Sim ___ 
b) Não ___ (PASSAR À PERGUNTA 15) 
c) Não sabe ___ (PASSAR À PERGUNTA 15) 
 
12. Porque caçam ou caçavam? 
a) Para comer ___ 
 b) Para vender ___ 
 c) Para defender as colheitas ___ 
 d) Outro motivo: _______________  Qual? _____________________________ 
 
13. Com que frequência caçam ou caçavam?  
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a) Todos os dias ___ 
 b) Uma a duas vezes por semana ___ 
 c) Outra resposta ___ Qual? __________________________________________ 
 
14. Que instrumentos de caça utilizam ou utilizavam? Têm conhecimento da existência de 
indivíduos que montam lastros (CODIFICAR À POSTERIORI) 
______________________________________________________________________ 
 
15. Para além de si e da sua família, sabe se existem caçadores nesta tabanca? 
a) Sim ___ 
b) Não ___ (PASSAR À PERGUNTA 19) 
 c) Não sabe ___ (PASSAR À PERGUNTA 19) 
 
16. Que animais são caçados pelos caçadores da tabanca? (CODIFICAR À POSTERIORI) 
________________________________________________________________________ 
 
17. Com que frequência caçam? 
a) Todos os dias ___ 
 b) Uma a duas vezes por semana ___ 
 c) Outra resposta ____ Qual? __________________________________________ 
 
18. O que fazem com os animais caçados? 
a) Comem-se ___ 
 b) Trocam-se para obter outros bens dentro da tabanca ___ 
 c) Vendem-se para obter outros bens dentro da tabanca ___ 
 d) Vendem-se em mercados dentro da região administrativa, fora da tabanca ___ 
 e) Vendem-se em mercados das cidades, dentro do país ___ 
 f) Vendem-se para o estrangeiro ___ 
 g) Fins medicinais ___  
h) Não sabe ___ 
 
19. Que animais é que nunca são caçados? (CODIFICAR À POSTERIORI)  ___________________ 
________________________________________________________________________ 
 




20. Que animais é que a sua família costuma comprar? (CODIFICAR À POSTERIORI)  
________________________________________________________________________ 
 




IV – Atributos pessoais: 
 




22. Idade (aprox.) ___ 
 
23. Quantas pessoas vivem em sua casa? 
 a) De 1 a 5 ___ 
 b) De 6 a 10 ___ 
 c) De 11 a 15 ___ 
 d) Mais de 15 ___ 
 
24. Em sua casa vivem: 
 a) Só familiares ___ 
 b) Amigos e familiares ___ 
 
25. Quantos filhos tem? 
 a) Nenhum ___ 
 b) De 1 a 5 ___ 
 c) De 6 a 10 ___ 
 d) De 11 a 15 ___ 
 e) Quantos se forem mais de 15 ___ 
 
26. Quantas mulheres tem? (SE FOR MULHER: QUANTAS MULHERES TEM O SEU MARIDO?) 
 a) Nenhuma ____ 
 b) Uma ___ 
 c) Duas ___ 
 d) Quantas se forem mais que duas ___ 
 
27. Andou na escola? 
a) Sim ___ (PASSAR À PERGUNTA 27.1) 
b) Frequentou a escola Marabú ___ (PASSAR À PERGUNTA 28) 
b) Nunca andou na escola, mas sabe ler ___ (PASSAR À PERGUNTA 28) 
c) Nunca andou na escola, mas sabe contar ___ (PASSAR À PERGUNTA 28) 
d) Não ___ (PASSAR À PERGUNTA 28) 
 
27.1 Quantos anos permaneceu na escola? 
 a) Andou na escola primária, mas não concluiu ___ 
 b) Concluiu a escola primária ___ 
 c) Secundário incompleto ___ 
 d) Secundário completo ___ 
 e) Ensino superior ___ 
 
28. A sua casa tem telhado de zinco?  
a) Sim ___  
b) Não ___  
 
29. Tem rádio? 
a) Sim ___  
b) Não ___  
 
30. Tem lanterna? 
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a) Sim ___  
b) Não ___  
 
31. Tem bicicleta? 
a) Sim ___  
b) Não ___  
 
32. Tem religião? 
a) Sim ___ Qual a sua religião? (CODIFICAR À POSTERIORI) ____________________ 
b) Não ___  
 
33. Nome da tabanca: ____________________ 
 
34. Grupo étnico: ____________________ 
 
35. Sector: ____________________ 
 
36: Região: ____________________ 
 
37. Há quanto tempo vive nesta tabanca? 
 a) Já nasceu aqui ___ (CONCLUIR INQUÉRITO) 
 b) Veio para aqui quando casou ___ Quando? ___________________________ 
 c) Outra resposta ___ Quando? _______________________________________ 
 
37.1. Onde vivia antes? (CODIFICAR À POSTERIORI) _________________________________  
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ANEXO 2. Transectos na área de estudo 
 
 
Figura 13. A trajectória definida pelos transectos (a amarelo) foi registada com o aparelho GPS 
(Garmin, modelo MAP® 60CSx) e posteriormente descarregada para o computador. 
 
